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RESUMO GERAL 
 
O  remanescente  de  Floresta  Estacional  Semidecidual  estudado  encontra-se 
localizado  no  município  de  Faria  Lemos,  Zona  da  Mata  Mineira,  entre  as 
coordenadas  (20°46’ S  e  42°02’ W). Abrange  uma área de  219,46 ha de  floresta, 
com  altitude  variando  de  500  a  1050  m.  O  objetivo  deste  trabalho  foi  conhecer  a 
composição  florística  e  a  estrutura  fitossociológica  da  comunidade  arbórea  e 
arbustiva, bem como verificar a influência das variáveis edáficas na distribuição das 
espécies florestais amostradas. Para o  levantamento florístico e  fitossociológico, 
foram instalados três transectos de 440 m de comprimento cada, subdivididos em 33 
parcelas de 400 m² equidistantes uma da outra a 20 m ao longo dos transectos. Os 
indivíduos com diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ que 4,8 cm foram medidos (altura 
total  e  DAP)  e  identificados  botanicamente.  Foram  identificadas  261  espécies 
arbóreas,  pertencentes  a  111  gêneros  de  45  famílias  botânicas.  As  famílias  mais 
ricas em espécies são: Myrtaceae, Lauraceae, Rubiaceae, Fabaceae, Sapindaceae, 
Annonaceae,  Apocynaceae,  Chrysobalanaceae,  Meliaceae  e  Moraceae.  As 
subfamílias  de  Leguminosas  consideradas  conjuntamente  passam  a  ser  a  família 
mais  rica  com  25  espécies.  O  índice  de  diversidade  Shannon  -  Weaver  (H’) 
encontrado é de 4,64 e o índice de equabilidade de Pielou (J’) de 0,83. As espécies 
que  se destacam  em  ordem decrescente  de  valor  de  importância  são:  Sterculia 
chicha,  Apuleia  leiocarpa,  Xylopia  sericea, Miconia lepdota, Sloanea  monosperma, 
Euterpe edulis, Anadenanthera  colubrina, Ficus mariae, Poutteria torta e  Dalbergia 
nigra.  A  distribuição  diamétrica em  “J-invertido”,  típica de  florestas  naturais  bem 
preservadas,  é  caracterizada neste estudo. As amostras compostas  de solo foram 
coletadas em cada uma das parcelas, em duas profundidades, para a caracterização 
granulométrica  e de  macronutrientes.  Verificou-se que  na maioria  das parcelas há 
predominância de solo com textura argilosa em ambas as profundidades, e apenas 
três  parcelas  apresentam  solos  eutróficos.  Os  resultados  da  Análise  de 
Correspondência Canônica indicam que as variáveis ambientais utilizadas neste 
estudo puderam explicar bem as variações encontradas na estrutura da comunidade 
florestal,  demostrando  a  importância  de  se  conhecer  a  estrutura  da  vegetação 
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associada  às  variações  pedológicas  nas  áreas  amostrais.  Os atributos  do  solo 
influenciam nos padrões  de distribuição de  muitas espécies  florestais, conforme 
pode  ser  observado  para  a  espécie  Senefeldera  multiflora  que  se  destaca  neste 
estudo, apresentando o maior valor positivo em toda a amostra, com altos índices de 
correlação com a variável matéria orgânica. Nesse sentido, é possível conhecer as 
exigências ambientais das espécies facultando na indicação de espécies potenciais 
para reconstituição de diferentes ambientes alterados. 
Palavras-chave:  Florística.  Fitossociologia.  Variáveis  pedológicas.  Análise  de 
Correspondência Canônica. 
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GENERAL ABSTRACT 
 
The  remnant  of  a  seasonal  semideciduous  forest  studied  is  located  in  the 
municipality of “Faria Lemos”, “Zona da Mata Mineira”, between latitudes (20 ° 46 'S 
and 42 ° 02' W). It covers an area of 219.46 ha of forest, with altitude ranging from 
500 to 1050 m. The objective of this study was to identify the floristic composition and 
phytosociological structure  of  the  community  trees and shrubs,  and to  verify  the 
influence  of  the  soil  variables  upon  distribution  of  tree  species  sampled.  For  the 
floristic and phytosociological inventory were installed three transects of 440 m long, 
subdivided into 33 plots of 400 m² equidistant from each other 20 m along transects. 
Trees  with  diameter  at  breast  height  (DBH)  ≥  4.8  cm  were  measured  (height  and 
DBH) and identified  botanically. It  was identified  261 species of  trees  belonging to 
111 genera  of 45  plant  families.  The  richest  families  in species  are: Myrtaceae, 
Lauraceae,  Rubiaceae,  Fabaceae,  Sapindaceae,  Annonaceae,  Apocynaceae, 
Chrysobalanaceae,  Meliaceae  and  Moraceae.  The  subfamilies  of  legumes 
considered together become richest family with 25 species. The index of diversity of 
Shannon-Wiener (H‘) found is 4.64 and Pielou equability index (J') 0.83. The species 
that stand  out in order  of decreasing value of  importance are:  Sterculia chicha, 
Apuleia leiocarpa, Xylopia sericea, Miconia lepdota, Sloanea monosperma, Euterpe 
edulis, Anadenanthera colubrina, Ficus mariae, Poutteria torta and  Dalbergia nigra. 
The  diametric distribution  in “inverted  J", typical of  natural  and  preserved forest, is 
characterized in this study. The soil samples were collected in each of the plots, at 
two  different  depths  to  characterize  particle  size  and  macronutrients.  It  was  found 
that in the most of the plots there are predominance of clayey soil at both depths, and 
only three plots eutrophic soil. Results of Canonical Correspondence Analysis (CCA) 
indicate  that  environmental  variables  used  in  this  study  might  well  explain  the 
variations  found  in  the  structure  of  the  forest  community,  demonstrating  the 
importance  of  knowing  the  vegetation  structure  associated  to  the  pedological 
variations in sampling areas. The soil properties influence the distribution patterns of 
many forest  species,  as can be  observed for  the species Senefeldera multiflora 
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which stand out in this study, with the largest value positive throughout the sample, 
with  high  correlation  with  variable  organic  matter.  Thus,  it  is  possible  to  know  the 
environmental  requirements  of  the  species  providing  the  indication  of  potential 
species for reconstitution of various disturbed habitats. 
 
Key  words:  Floristic.  Phytosociology.  Pedological  variables.  Canonical 
Correspondence Analysis. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
A Floresta Atlântica recobria extensivas áreas do território brasileiro, se estendendo 
em faixa contínua desde o litoral norte até o litoral sul, além de ocupar significativos 
trechos  no  interior  dos  estados  da  região  sudeste  (FUNDAÇÃO  SOS  MATA 
ATLÂNTICA & INPE, 2002). 
Acredita-se  que  seus fragmentos  guardem  20.000  espécies  de  plantas,  das  quais 
40%  são  endêmicas  (MYERS  et  al.,  2000),  sendo  grande  parte  delas  eliminadas, 
antes mesmo de serem estudadas, em função da modificação da paisagem natural 
para  a  expansão  dos  centros  urbanos,  assim  como  para  a  desenvolvimento 
econômico. 
Diante da atual situação de degradação e fragmentação a qual a Floresta Atlântica 
foi  submetida  nos  últimos  séculos  que  põe  sob  risco  sua  megadiversidade,  é 
considerada  prioridade  em  termos  de  conservação  (MARTINELLI,  et  al.,  2008).  A 
perda da  diversidade biológica é  geralmente atribuída  a uma gama de fatores, 
ressaltando-se  a  redução  na  extensão  dos  hábitats  naturais,  juntamente  com  sua 
degradação  progressiva,  associada  à  exploração  econômica  de  recursos  naturais, 
alteração  do  uso  e  ocupação  do  solo  para  pecuária  e  agricultura,  extrativismo  e 
poluição, entre outros (DRUMMOND et al., 2005). 
As áreas ainda hoje bem preservadas estão localizadas basicamente em escarpas 
muito íngrimes ou em altitudes elevadas, onde as práticas agrícolas e pecuárias se 
tornam  inviáveis,  além  de  outras  poucas  áreas  que  recebem  proteção  legal 
(GALINDO-LEAL & CÂMARA, 2003). 
Em Minas Gerais, esse quadro de devastação é similar a outros trechos que outrora 
eram ocupados por vegetação primitiva. A região denominada Zona da Mata Mineira 
que constituía no passado um contínuo florestal de Mata Atlântica também sofreu os 
efeitos  do  processo  de  ocupação  e  expansão  territorial  (VALVERDE,  1958).  Essa 
situação tornou-se mais evidente a partir do século XX quando os grandes centros 
urbanos não mais suportavam o acelerado crescimento econômico do país, tendo, 
portanto, a necessidade de expandir áreas comerciais para o interior mineiro. Áreas 
antes  ocupadas  por florestas  nativas  hoje  se  encontram  extensivas  plantações de 
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cana-de-açúcar, milho e, principalmente, café, sendo a principal fonte de renda da 
região, aliadas à formação de pastagem para a pecuária. 
Deste  modo, os  remanescentes florestais preservados  se  encontram  em áreas  de 
proteção legal na forma de Unidades de Conservação, pertencentes a proprietários 
particulares ou ainda em áreas de difícil acesso à expansão agrícola. 
Diante  da  situação  exposta,  é  de  fundamental  importância  que  se  conheça  e 
divulgue  à  comunidade  científica  e  local  sobre  a  importância  de  se  manter  esses 
fragmentos,  especialmente  aqueles  localizados  em  áreas  particulares,  para  a 
conservação da biodiversidade  e manutenção do  equilíbrio ecológico  (VIANA  & 
PINHEIRO, 1998), demonstrando para os proprietários que o manejo adequado dos 
recursos naturais permite a sua utilização de forma sustentável, não comprometendo 
a biota local. 
Para  tanto,  é  imprescindível  o  conhecimento  sobre  as  espécies  inseridas  nos 
fragmentos  florestais e  a forma  como  tais  populações  encontram-se  distribuídas 
para  que se possam propor  medidas de  conservação  e uso  racional  dos recursos 
naturais,  de  forma  que  se  faça  o  manejo  sustentável  de  populações  de  espécies 
raras e com potencial econômico. Neste sentido, o remanescente de Mata Atlântica 
da  Fazenda  Santa  Rita  encontra-se  em  posição  de  destaque,  sendo  considerada 
como região de importância biológica extrema (DRUMMOND et al., 2005). Trata-se 
de uma área extensa e com significativo grau de preservação, possuindo elementos 
típicos  da  vegetação  primária,  além  da  ocorrência  de  espécies novas,  raras  e 
endêmicas da Zona da Mata Mineira (LEONI, 1992). Contudo, esta área carece de 
pesquisas mais abrangentes, de forma a caracterizar a estrutura da vegetação e dos 
fatores ambientais mantenedoras da mesma. 
A importância destes estudos é enfatizada por vários autores, que citam a carência 
de estudos acerca da composição florística e sua interação com fatores ambientais 
na Mata Atlântica, notadamente em áreas interioranas. 
A  heterogeneidade  ambiental  observada  no  interior  de  fragmentos  florestais  tem 
papel preponderante  na composição  florística e  estrutura  fitossociológica.  Dessa 
forma,  os inventários florestais são ferramentas  importantes, aplicáveis para  se 
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entender  a  complexidade  de  relação  entre  as  espécies  e  que  aliado  às  variáveis 
ambientais  poderão  viabilizar  estratégias  de  manejo  e  conservação  de 
remanescentes florestais, além de propiciar programas de restauração florestal em 
áreas alteradas. 
A importância de se conhecer as variações pedológicas em parcelas da amostragem 
florística-fitossociológica  está  no  fato  de  que  a  distribuição  espacial  das  espécies 
está  intimamamente  relacionada  às  características  ambientais  locais,  conforme 
demonstrado em vários estudos ecológicos. Reconhecendo as propriedades físicas 
e químicas do solo, bem como as exigências ambientais de cada espécie, é possível 
reconstituir  de  forma  eficiente  os  ambientes  alterados.  Em  suma,  alterações  e 
diferenças no solo podem provocar efeitos significativos no desenvolvimento da 
vegetação (MELO, 2004). 
Neste sentido,  este estudo  tem por  objetivo  conhecer a composição florística  e 
estrutura fitossociológica das espécies arbóreas e arbustivas ocorrentes em um 
trecho de Floresta Estacional Semidecidual na Fazenda Santa Rita, no município de 
Faria Lemos, estado de Minas Gerais, bem como avaliar alguns atributos do solo e 
verificar sua possível correlação com a distribuição das espécies na área de estudo. 
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2 CAPÍTULO 1 
 
 
 
COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA E ESTRUTURA FITOSSOCIOLÓGICA 
DE UM FRAGMENTO DE MATA ATLÂNTICA NA FAZENDA SANTA 
RITA, FARIA LEMOS, MG 
 
 
RESUMO 
 
O  presente  trabalho  teve  como  objetivo  conhecer  a  composição  florística  e  a 
estrutura fitossociológica de um remanescente de Floresta Estacional Semidecidual 
localizado na Fazenda Santa Rita, município de Faria Lemos (20°46’ S e 42°02’ W), 
Zona da Mata Mineira, abrangendo uma área de 219,46 ha de floresta, com altitude 
variando de 500 a 1050 m. Para a amostragem da vegetação, foram instalados três 
transectos de 440 m de comprimento cada, paralelos e distanciados entre si 200 m, 
subdivididos em 33 parcelas de 20 x 20 (400 m²), equidistantes uma a outra a 20 m 
ao longo  dos transectos. Todos os indivíduos com  circunferência à altura do peito 
(CAP) igual ou maior que 15 cm foram medidos (altura total e CAP) e identificados 
taxonomicamente.  Em  uma  área  de  1,32 ha,  foram amostrados  1990  indivíduos 
vivos e 81 mortos. Foram identificadas 261 espécies arbóreas, pertencentes a 111 
gêneros de 45 famílias botânicas.  Desse total de espécies, 150 (57,5%) foram 
identificadas  em  nível específico, 44  em nível de gênero (16,8%), 35  espécies 
(13,4%)  apenas  em  nível  de  família  e  32  espécies  (12,3%)  não  possui  nenhuma 
identificação. A área basal/hectare foi de 45,064 m² e a altura média foi de 10,58 m. 
As  famílias  mais  representativas  são:  Myrtaceae  e  Lauraceae  (20  espécies  cada 
uma);  Rubiaceae  (18  espécies);  Fabaceae  (14  espécies);  Sapindaceae  (11 
espécies);  Annonaceae  (10  espécies);  e  Apocynaceae,  Chrysobalanaceae, 
Meliaceae  e  Moraceae  (8  espécies  cada).  As  subfamílias  de  Leguminosas 
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consideradas conjuntamente passam a ser a família mais rica com 25 espécies. Os 
gêneros  mais  ricos  neste  estudo  são:  Eugenia,  Licania  e  Ocotea  com  cinco 
espécies; Aspidosperma, Casearia, Cupania, Myrcia e Trichilia com quatro espécies; 
e  Ficus,  Guatteria, Inga  e Xylopia com  três  cada. Os  demais gêneros apresentam 
duas  ou  apenas  uma  espécie.    A  espécie  Sterculia  chicha  está  representada  por 
apenas  seis  indivíduos,  contudo  ocupa  a  primeira  posição  no  índice  de  valor  de 
importância (IVI)  e no  índice de  valor  de  cobertura (IVC),  devido  a sua  grande 
biomassa  e,  por  outro  lado,  a  espécie  Apuleia  leiocarpa  se  destaca  com  158 
indivíduos,  porém com  um baixo  valor  de  Dominância  Relativa  (DoR) 3,03%.  O 
índice  de  diversidade Shannon  -  Weaver  (H’) encontrado  é  de  4,64  e  o  índice de 
equabilidade de Pielou (J) de 0,83. Estes valores são considerados elevados para 
Florestas Estacionais Semideciduais em Minas Gerais, que variam entre 3,2 a 4,2 e 
0,73 a 0,88  respectivamente. O padrão de distribuição diamétrica em “J-invertido”, 
típico  de  florestas  naturais,  é  caracterizado  neste  estudo.  Os  resultados  da 
composição  florística e  da estrutura fitossociológica mostram uma  alta diversidade 
de  espécies  raras  e  endêmicas,  demonstrando  a  importância  do  fragmento  na 
conservação da biodiversidade. 
Palavras-chave: Florística. Fitossociologia. Mata Atlântica. 
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CHAPTER 1 
 
 
 
FLORISTIC COMPOSITION AND PHYTOSOCIOLOGICAL 
STRUCTURE OF A FRAGMENT OF ATLANTIC FOREST IN THE 
FAZENDA SANTA RITA, FARIA LEMOS, MG 
 
 
 
ABSTRACT 
 
This  study  aimed  to  understand  the  floristic  composition  and  phytosociological 
structure of  a remnant of  a seasonal  semideciduous forest  located in  the  Fazenda 
Santa Rita, Faria Lemos (20 ° 46 'S and 42 ° 02' W), Zona da Mata Mineira, covering 
an area of 219.46 ha of forest,  with altitude ranging from 500 to 1050 m. For 
sampling  of  vegetation  were  installed  three  transects  of  440  m  long,  parallel  and 
spaced 200 m, subdivided into 33 plots of 20 x 20 (400 m²), equidistant from each 
other 20 m along transects. All individuals with diameter at breast height (DBH) ≥ 15 
cm were measured (height and DBH) and the species identified. In an area of 1.32 
ha, were sampled 1990 individuals alive and 81 dead. It was identified 261 species of 
trees belonging  to 111  genera  of 45  botanic families.  Of  this total  species, 150 
(57.5%) were identified to specific level, 44 at genus level  (16.8%), 35 species 
(13.4%)  only  at  the  family  level  and  32  species  (12.3  %)  does  not  have  any 
identification. The basal area per hectare was 45.064 m² and the average height was 
10.58 m. The most representative families are: Myrtaceae e Lauraceae (20 species 
each)  Rubiaceae  (18  species),  Fabaceae  (14  species),  Sapindaceae  (11  species), 
Annonaceae  (10  species),  Apocynaceae,  Chrysobalanaceae,  Meliaceae  and 
Moraceae (8 species each). The subfamilies of legumes considered together become 
richest family with 25 species. The richest genera in this study are: Eugenia, Licania 
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and Ocotea with five species, Aspidosperma, Casearia, Cupania, Myrcia and Trichilia 
with four species, and Ficus, Guatteria, Inga and Xylopia with three each. The other 
genera have two or just one species. The species Sterculia chicha is represented by 
only  six  individuals,  but  ranks  first  in  the  Importance  Value  Index  (IVI)  and  in  the 
Index  Value  of  Coberture  (IVC)  due  to  their  large  biomass and, moreover,  the 
species  Apuleia  leiocarpa  stands  out  with  158  individuals,  but  with  a  low  value  of 
relative  dominance (DoR)  3.03%. The  index  of diversity  of  Shannon-Wiener  (H‘) 
found is 4.64 and the Pielou equability index (J') 0.83. These values are considered 
high for semideciduous seasonal forests in Minas Gerais, ranging from 3.2 to 4.2 and 
0.73 to 0.88 respectively. The pattern of diametric distribution in "inverted J", typical 
of  natural  forests,  is  characterized  in  this  study.  The  results  of  the  floristic 
composition  and  phytosociological  structure  show  a  high  diversity  of  rare  and 
endemic species, demonstrating the importance of the fragment in the conservation 
of the biodiversity. 
 
Key words: Floristic. Phytosociology.  Atlantic Forest. 
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2.1 INTRODUÇÃO 
 
A Mata Atlântica é um dos ecossistemas mais ameaçados do mundo e atualmente é 
considerado  um  dos  conjuntos  mais  ricos  de  ecossistemas,  em  termos  de 
diversidade biológica do planeta (MYERS, 2000; CAPOBIANCO, 2002). 
De  um  modo  geral,  os  ecossistemas  brasileiros  sofrem  com  o  processo  de 
degradação  ocorrido  nas  últimas  décadas.  Em  Minas  Gerais,  a  Mata  Atântica 
encontra-se na mesma situação, com exceção das áreas protegidas. É notável na 
Zona da Mata Mineira o alto grau de perturbação decorrente de práticas agrícolas 
inadequadas e da expansão demográfica, mineradora e industrial. Tendo em vista o 
acelerado  processo  de  destruição,  restam  estudar  urgentemente  os  poucos 
remanescentes nativos, no sentido de promover a conservação e a preservação dos 
fragmentos florestais da região (MARANGON et al., 2003). 
Os  inventários  florísticos  e  estruturais  são  a  base  inicial  para  o  conhecimento  da 
complexidade  de  relações  presentes  nas  populações  e  comunidades  vegetais 
situadas  nesse  ecossistema.  Uma  análise  criteriosa  da  vegetação,  utilizando  um 
levantamento  florístico,  revela  uma  gama  de  informações  pertencentes  aos 
componentes  do  ecossistema  (MARANGON  et  al.,  2007),  podendo  servir  de 
referência da flora regional, quando se pretende implementar programas que visem 
recuperar aspectos ambientais e recompor a vegetação o mais próximo possível da 
original (ALMEIDA, 2000). 
Os  estudos  acerca  da  composição  da  vegetação  brasileira  tiveram  um  avanço 
significativo  nos  últimos  anos.  No  entanto,  é  necessário  expandir  para  áreas 
desconhecidas  do  território  brasileiro,  algumas  delas  conhecidas  incipientemente, 
como no caso da Zona da Mata de Minas Gerais (CAMPOS, 2002). 
Com  a  necessidade  premente  da  conservação,  manejo  e  recuperação  dos 
fragmentos,  do que resta  da Mata Atlântica,  verifica-se  que a floresta da  Fazenda 
Santa Rita desempenha um papel considerável neste sentido, já que se encontra em 
bom estado de conservação, com elementos típicos da vegetação primária, além de 
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resguardar  uma  flora,  até  então  pouco  conhecida  quanto  à  estrutura  de  suas 
populações. 
A  importância  atribuída  ao  remanescente  florestal  pode  ser  explicada  pela 
ocorrência  de  espécies  novas,  como:  Mascagnia  leonii  W.R.  Anderson 
(ANDERSON,  1993),  Sinningia  carangolensis  Chautems  (CHAUTEMS,  1995), 
Anthurium santaritensis Nadruz & Croat (COELHO & CROAT, 2005), Dichorisandra 
leonii Aona & Amaral sp. nov. ined.,  Myrcia concisa Sobral & Leoni sp. nov. ined., 
raras  Eugenia  aff.  magnifica  Spring,  Sloanea  retusa  (Schum.)  Uitt.,  Solanum 
sooretamum  Carv.,  Banara  kuhlmanni  Mattos  &  Legrand  e  Laplacia  tomentosa 
Walp.;  endêmicas da  Zona da Mata  de Minas Gerais: Ormosia vicosana Rudd. 
(LEONI,  2000,  2002);  e  criticamente  ameaçadas,  como:  Myrcia  cymosa  St.  –  Hil 
(LEONI, 1995), o que justifica esforços no sentido da sua preservação, bem como de 
outros remanescentes florestais da região. 
Estudos  detalhados  da  composição  florística  associados  a  informações  sobre  sua 
estrutura  e  dinâmica,  em  especial  das  tipologias  predominantes,  poderão  auxiliar 
futuros programas de conservação e desenvolvimento sustentável, dando enfoque à 
importância  de  se  manter  pequenos  remanescentes  para  a  conservação  da 
biodiversidade. Dessa forma, estratégias de recuperação de áreas alteradas da 
Zona  da  Mata  poderão  ser  viabilizadas  tendo em  vista  o  conjunto  de  informações 
obtidas com o desenvolvimento deste estudo e de outros com enfoque semelhante, 
uma vez que o padrão de distribuição das espécies em comunidades vegetais 
poderá  ser  reproduzido,  aumentando  as  chances  de  sucesso  na  recuperação  de 
áreas degradadas (SANTOS SILVA, 2002). 
De  acordo  com  o exposto,  o presente  trabalho  tem  como  objetivo  conhecer a 
composição  florística  e  a  estrutura  fitossociológica  de  um  remanescente  florestal 
situado na Zona da Mata Mineira, com a finalidade de ampliar o conhecimento sobre 
os  remanescentes  ainda  preservados  em  Minas  Gerais,  além  de  destacar  a 
importância do mesmo para a conservação da biodiversidade. 
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2.2 REVISÃO DE LITERATURA 
O processo de ocupação territorial nas últimas décadas visando a construção civil e 
a  expansão de  práticas  agrícolas  deixou  os  ecossistemas  florestais  imersos  em 
paisagens diversas, como plantios de monoculturas do  café, milho,  soja, e até 
mesmo a pecuária extensiva. 
É possível observar notadamente na Mata Atlântica a intensidade de tais eventos, 
uma vez que as atividades econômicas do país se desenvolveram acentuadamente 
em  áreas ocupadas  por esse  complexo vegetacional.  A  devastação  maciça desse 
bioma ocorreu intensivamente em áreas costeiras do estado de São Paulo, Rio de 
Janeiro,  Espírito  Santo  e  em  áreas  interioranas  de  Minas  Gerais,  onde  se 
concentram grandes pólos industriais e comerciais do país. 
Diante  do  quadro  de  destruição  exposto,  os  fragmentos  florestais  constituem  hoje 
um dos maiores  desafios para a conservação  da biodiversidade, tendo em vista a 
elevada riqueza de espécies e o acentuado processo de degradação antrópica nos 
últimos séculos (VIANA & PINHEIRO,1998). 
Nota-se que o isolamento de parte de um ecossistema acarreta mudanças na biota e 
essas mudanças ocorrem em função da natureza genética das populações isoladas, 
da distância entre elas e outras populações similares, do tipo de barreira que causa 
o isolamento, do tamanho e da forma da área isolada, entre outros fatores (VIANA & 
PINHEIRO, 1998; ALMEIDA-JÚNIOR, 1999). Portanto, faz-se necessário reconstituir 
ao  máximo  a  história  da  vegetação  local  e,  sempre  que  possível,  estabelecer 
comparações florísticas entre remanescentes similares para se entender a estrutura 
e a dinâmica de um determinado ecossistema. 
É  notável  a  atual  preocupação  dos  conservacionistas  sobre  a  importância  de  se 
manter pequenos fragmentos florestais para a conservação da biodiversidade tendo 
em  vista  que  essas  áreas  representam  importantes  refúgios  com  espécies  novas, 
raras  e  endêmicas.  Tradicionalmente,  a  atenção  desses  pesquisadores  tem  sido 
voltada para os grandes fragmentos, representados por parques e reservas legais, 
mas recentemente têm sido desenvolvidas pesquisas  que enfatizam a importância 
da  interligação  dos  pequenos fragmentos através de  corredores  ecológicos com  a 
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finalidade  de  potencializar  os  espaços  para  a  conservação  e  preservação  das 
espécies (VIANA, 1990). 
Nesse contexto, fragmentos de hábitats remanescentes desempenham importantes 
funções, como conectar ou reconectar áreas maiores, manter a heterogeneidade da 
matriz  de  hábitats  e  proporcionar  refúgio  para  as  espécies  (CONSERVATION 
INTERNATIONAL DO BRASIL, 2000). 
Com relação ao tamanho dos fragmentos, Kageyama & Gandara (1998) consideram 
que os fragmentos pequenos, na faixa de dezenas de hectares, poderiam ser mais 
adequados para a conservação de espécies comuns (alta densidade) e endêmicas, 
e  os  fragmentos  grandes,  na  faixa  de  centenas  de  hectares,  poderiam  ser 
destinados à conservação de espécies referência de baixa densidade, o que justifica 
a  revegetação  de  alguns  trechos  possibilitando  a  formação  de  corredores  da 
biodiversidade. 
No caso da Zona da Mata Mineira são encontrados fragmentos de tamanho reduzido 
ou  isolados,  porém  detentores  de  elevada  biodiversidade,  conforme  citam  alguns 
trabalhos fitossociológicos realizados em remanescentes florestais na Zona da Mata, 
tais como  MEIRA-NETO et al. (1997a,  b), MARANGON  (1999), SOARES JÚNIOR 
(2000), CAMPOS (2002), LOPES et al. (2002 b), ISRIGLER (2002), MEIRA-NETO & 
MARTINS (2000), SILVA  et al.  (2003), MARANGON et al.  (2007), entre  outros. 
Esses  autores  encontraram  índices  de  diversidade  elevados  situados  na  faixa 
encontrada  para  Florestas  Estacionais Semideciduais em  Minas Gerais (MEIRA 
NETO & MARTINS, 2000). 
A contínua preservação desses fragmentos é de extrema urgência, tendo em vista a 
alta diversidade e grau de endemismo de espécies. De acordo com Marangon et al. 
(2003),  é  importante  desenvolver  pesquisas  com  o  intuito  de  promover  a 
conservação  e  preservação  dos  fragmentos  florestais,  principalmente  aqueles 
situados na Zona da Mata Mineira, uma vez que muito pouco se conhece sobre a 
sustentabilidade dessas áreas.  
Nesse sentido, a fitossociologia é uma ferramenta importante, pois procura estudar, 
compreender  e  descrever  as  associações  das  espécies  entre  si,  na  comunidade 
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vegetal, e também as interações das espécies com seu meio (RODRIGUES & 
GANDOLFI,  1998).  Tal  estudo  se  refere  ao  conhecimento  quantitativo  da 
composição, estrutura, funcionamento, dinâmica,  história, distribuição e relações 
ambientais  da  comunidade  vegetal  (MARANGON,  1999).  Conhecendo  os 
parâmetros básicos da vegetação, as técnicas de manejo surgem como uma forma 
de  conservação  e  preservação  da  diversidade  das  espécies  e  até  mesmo  como 
subsidio  a  recuperação  de  fragmentos  florestais  em  processo  de  degradação 
(MARANGON et al., 2007). 
É  comum  em  estudos  florísticos  e  fitossociológicos  a  utilização  de  diferentes 
metodologias, a qual varia em função da fitofisionomia, tamanho da área amostral, 
finalidade e tempo de execução da proposta de pesquisa, sendo que em florestas é 
comum  a utilização  de ponto-quadrante  (COTAM  &  CURTIS,  1956)  ou parcelas 
(MULLER-DOMBOIS & ELENBERG, 1974). O emprego de parcelas permanentes é 
muito  usual  em  estudos  florísticos  e  fitossociológicos.  Com  a  utilização  da 
metodologia de parcelas é possível realizar comparações dentro e entre formações 
florestais no espaço e no tempo, gerar informações sobre a riqueza e a diversidade 
de uma determinada área, além de permitir a formulação de teorias, testar hipóteses 
e produzir resultados que servirão de base para outros estudos científicos (MELO, 
2004).  Contudo,  vale  ressaltar  a  importância  da  padronização,  ou  seja,  comparar 
trabalhos que tenham adotado a mesma metodologia e critérios de inclusão. 
Atualmente, pesquisas com o objetivo de conhecer a estrutura dos remanescentes 
florestais têm sido desenvolvidas na Zona  da Mata, notadamente na região de 
Viçosa,  MG, muitos  deles  utilizando  a  amostragem  em  parcelas,  tais  como  os 
trabalhos  de  SOARES  JÚNIOR  (2000),  ISRIGLER  (2002),  MEIRA-NETO  & 
MARTINS (2002),  SANTOS  SILVA, (2002),  SILVA  et  al.  (2003),  SOARES et  al. 
(2006), MARANGON et al. (2007), e médio Rio Doce por DRUMOND et al. (1999) e 
LOPES et al. (2002 a), entre vários outros, mas observa-se uma lacuna de trabalhos 
na região denominada Vale do Caparaó e Carangola. Para esta região são citados 
na literatura os trabalhos de Cosenza (2003) e Redling (2007). Dessa maneira, os 
poucos fragmentos nativos remanescentes necessitam urgentemente de pesquisas 
básicas, no sentido de se promover a conservação e preservação florestal da região 
(MARANGON et al., 2007). 
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A quantidade de informações geradas com dados obtidos da fitossociologia permite 
fazer  inferências  importantes  sobre  a  sustentabilidade  dos  fragmentos, 
principalmente quando são feitas comparações com áreas próximas. Dessa forma, é 
possível, por  exemplo, informar o  estágio sucessional  do  fragmento em  estudo, 
mediante a listagem florística obtida do inventário e a ordenação das espécies em 
grupos ecológicos,  além de mensurar o  número de indivíduos arbóreos mortos  na 
comunidade  vegetal  em  estudo.  Pesquisando  um  fragmento  de  apenas  8,2  ha  na 
região  de  Viçosa,  Soares  Júnior  (2000)  detectou  que  a  mortalidade  das  árvores, 
correspondendo a 9,6% da amostra estudada, foi fator importante na caracterização 
sucessional  do  fragmento,  que  em  sua  maioria  se  apresenta  como  secundário 
médio. Acrescenta ainda que valores superiores ao obtido com  essa pesquisa em 
fragmentos  de  10  ha  são  considerados  limite  para  a  sustentabilidade  de  um 
fragmento. 
Silva  et  al.  (2003)  pontuam  alguns fatores  que podem  influenciar o  sucesso no 
recrutamento de espécies em um ecossistema, como a face de exposição à vertente 
do fragmento,  relevo, disponibilidade de  luz e  água. Daí  assume-se  a  importância 
em descrever as variações ambientais, bem como buscar dados que possam auxiliar 
na compreensão do comportamento ecológico das espécies. Portanto, informações 
adicionais podem ser acrescentadas mediante a indicação do grupo sucessional de 
cada espécie (ALMEIDA, 2000; MARTINS, 2001; MARTINS & RODRIGUES, 2002; 
MARTINS  et  al.,  2002;  ARAÚJO  et  al.,  2005;  MARANGON  et  al.,  2007;  LEITE  & 
RODRIGUES, 2008). 
Estudando  fragmentos  florestais  no  estado  do  Rio  de  Janeiro,  Pessoa  &  Oliveira 
(2006) acrescentam que, em contraste com a vegetação original, os fragmentos são 
descontínuos e geralmente de área muito reduzida, sendo os organismos expostos 
às condições de um ecossistema vizinho diferente, o que influenciará na composição 
florística  e  estrutura  da  vegetação.  Detectaram  diferenças  significativas  quanto  à 
composição  e  diversidade  florística  nas  três  áreas  amostrais,  destacando  que 
fatores inerentes ao fragmento, como tamanho, grau de perturbação e isolamento, 
bem  como  as  variáveis  ambientais,  caracterizaram  a  fitofisionomia  dos 
remanescentes, assim como a mortalidade de indivíduos em uma comunidade. 




 
 
 
28

 

Contudo,  considera-se  que  a  curta  distância  entre  os  fragmentos  é  um  fator 
importante, permitindo o intercâmbio de propágulos entre as áreas e, dessa forma, a 
diversidade  de  espécies  em  graus  diferenciados  contribuem  na  composição 
estrutural,  além  de  propiciar  um  considerável  banco  de  sementes  do  solo.  Esses 
resultados  são  detectados  em  outros  trabalhos  realizados  em  Minas  Gerais, 
conforme citam Reis et al. (2007), que fornecem uma contribuição substancial para o 
entendimento do funcionamento de fragmentos. 
Estudando fragmentos florestais na Zona da Mata Mineira com tamanho, histórico de 
perturbação e distâncias diferenciadas, Reis et al. (2007) perceberam que há uma 
correlação  inversa  entre  distâncias  entre  matriz  e  fragmento  e  o  índice  de 
similaridade  florística,  fato  explicado  pela facilidade  no  aporte  de  sementes  do 
fragmento matriz para as outras áreas reduzindo, portanto, o processo de sucessão. 
Observou-se que fragmentos fortemente antropizados foram altamente semelhantes 
a  um  fragmento  conservado,  indicando  um  estágio  avançado  de  recuperação  de 
suas espécies. Acredita-se que a implantação de um manejo florestal eficiente em 
áreas  similares  de  Mata  Atlântica  viabilizará uma  recuperação  florística  rápida  e 
eficiente. 
Confirmando  a  importância  da  proximidade  dos  fragmentos  entre  si  para 
manutenção  da  biodiversidade,  Archanjo  (2008)  argumenta  que  a  interligação  de 
pequenos  fragmentos  amplia  o  espaço  para  conservação  e  preservação  das 
espécies, reduzindo a perda da biodiversidade. 
Neste contexto, os remanescentes florestais devem ser estudados para fins de 
conhecimento da florística regional e estrutura das comunidades arbóreas, tornando 
viável a indicação de espécies potenciais para revegetação de trechos similares de 
Mata Atlântica, possibilitando a conexão de fragmentos vizinhos. 
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2.3 MATERIAL E MÉTODOS 
2.3.1 Caracterização da área de estudo 
Este  estudo  foi  conduzido  em  um  trecho  de  Floresta  Estacional  Semidecidual  de 
propriedade  particular,  localizado  na  Fazenda  Santa  Rita  (20°46’S;  42°02’W), 
município de Faria Lemos, Zona da Mata Mineira. A fazenda abrange uma área total 
de 677,9 ha, sendo 219,46 ha de floresta, com altitudes variando entre 500 e 1050 
m. Para a amostragem da vegetação, foi demarcada uma área de aproximadamente 
54  ha  de  floresta,  cujo  histórico  de  ocupação  revela  trechos  com  diferentes 
fitofisionomias, sendo que algumas áreas foram desmatadas na década de 60 e 70 
para  o  cultivo  do  café,  bem  como  para  a  exploração  madeireira.  Porém  existem 
áreas que constituem um núcleo de floresta bem preservada. 
De  acordo  com  classificação  de  Köppen,  o  clima  predominante é  o  Aw (Tropical), 
caracterizado por temperaturas elevadas e maiores precipitações de outubro a abril 
e uma estação seca de maio a setembro. A temperatura média anual é de 24,5ºC. A 
precipitação média anual é de 1.200 mm anuais. A área de estudo faz parte da bacia 
hidrográfica  do  rio  Paraíba  do  Sul,  tendo  o  Rio  Carangola  como  o  seu  principal 
afluente. 
 
Figura  1  -  Localização  geográfica  do  fragmento  florestal  (A)  e  da  área  delimitada 
para o estudo (B) na Fazenda Santa Rita, Faria Lemos - MG 
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2.3.2 Florística e Fitossociologia 
 
Para a  amostragem  da  vegetação  foram  instalados  três  transectos  de 20  m  de 
largura  e  440  m  de  comprimento  cada,  paralelos  e  distanciados  entre  si  200  m, 
subdivididos em 33 parcelas de 20x20 m (400 m
2
),  equidistantes uma  da outra  a 
20  m  ao  longo  dos  transectos.  Foram  amostrados  os  indivíduos  de  porte  arbóreo 
contidos nas parcelas, em uma área de 1,32 ha, que apresentaram circunferência à 
altura  do  peito  (CAP) igual  ou  maior  que  15 cm.  Os  indivíduos  amostrados  foram 
marcados  com  uma  plaqueta  de  alumínio  numerada  e  mensurados  os  dados 
referentes à altura total e circunferência. 
Para  estimar  a  altura,  utilizou-se  uma  régua  graduada  até  10,0  m  e,  no  caso  de 
indivíduos maiores empregou-se a técnica de escalada, sendo a medição da altura 
feita com o auxílio de trena. Realizou-se a coleta de material botânico de todas às 
espécies, preferencialmente em fenofase fértil, mediante a utilização de um podão 
ou através da técnica de escalada. A presença de árvores mortas ainda em pé foi 
incluída  na  amostragem.  Posteriormente,  o  material  botânico  coletado  foi 
herborizado para identificação por meio de consultas aos herbários “Guido Frederico 
João  Pabst”  (GFJP),  da  Universidade  Estadual  de  Minas  Gerais,  Campus  de 
Carangola, MG e RB do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, consulta a bibliografia 
especializada e pelo envio de duplicatas para a identificação por especialistas. 
Todo o material botânico coletado foi incorporado à coleção do herbário do Centro 
de  Ciências  Agrárias  da  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  (CCA-UFES),  e 
duplicatas armazenadas no herbário  GFJP, em Carangola-MG,  sendo  as espécies 
agrupadas em famílias segundo o sistema de classificação proposto por Cronquist 
(1988). Os binômios específicos e o nome dos respectivos autores foram atualizados 
e confirmados pelo site do Missouri Botanic Garden (http: www. mobot. org). 
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2.3.3 Parâmetros Florísticos 
 
2.3.3.1 Índice de Diversidade e Equabilidade de espécies 
 
O  índice  de  Shannon-Weaver  (H’)  expressa  a  diversidade  obtida  em  uma 
comunidade. O valor é máximo quando cada indivíduo amostrado pertence a uma 
espécie  diferente.  Segue  abaixo  a  fórmula  expressão  utilizada  para  calcular  esse 
parâmetro, proposta por Pielou (1975). 
( )
[
( )
]
NnxnNNxH
i
s
i
∑
=
−= loglog'
1
 
 
em  que: 
=

'

H

índice  de  Shannon-Weaver  (quanto  maior  H'  maior  a  diversidade); 
=

N
número de indivíduos amostrados;  =
i
n número de indivíduos amostrados da i-
ésima espécie; e 
=

S
número de espécies amostradas. 
O  cálculo  da  equabilidade  de  Pielou  (J)  determina  a  uniformidade  de  uma 
comunidade em função do número de indivíduos de uma determinada espécie. Seu 
valor é máximo quando as espécies têm igual abundância. Nesse caso, “J” varia de 
0  a  1,  sendo  1  a  máxima  uniformidade,  onde  todas  as  espécies  têm  igual 
abundância. 
 
NH
máx
log
'
=  ; 
NHHHJ
máx
log
'''
==
 
 
em  que: 
=

J
índice  de  uniformidade  de  Pielou; 
=

'
H

índice  de  Shannon; 
=
'
máx
H
diversidade máxima; e 
=

N
número de espécies amostradas. 
 




[image: alt] 
 
 
32

 

2.3.4 Parâmetros fitossociológicos quantitativos da estrutura horizontal 
 
As  estimativas  fitossociológicas  estudadas  foram:  densidade,  frequência  e 
dominância  em  seus  valores  relativos  e  absolutos,  proposto  por  MUELLER-
DUMBOIS  e  ELLENBERG  (1974),  calculadas  utilizando  o  programa  “FITOPAC 
SHELL 1.6.4” (SHEPHERD, 2006) e expressas pelas fórmulas citadas a seguir. 
 
2.3.4.1 Densidade Absoluta e Relativa 
 
A  densidade  é  o  número  de  indivíduos  de  uma  espécie,  por  unidade  de  área,  na 
composição da comunidade arbórea. 
 
AnDA
ii
=  
 
∑
=
=
p
i
iii
xDADADR
1
100
 
 
em  que:  =
i
DA densidade  absoluta  para  a  i-ésima  espécie  por  unidade  de  área; 
=
i
DR densidade relativa para a  i-ésima espécie, em %;  =
i
n número de indivíduos 
amostrados da i-ésima espécie; 
=

A

área amostrada, em hectares; e 
=

P

número de 
espécies amostradas. 
 
2.3.4.2 Dominância Absoluta e Relativa 
 
A  dominância  é  uma  medida  da  projeção  total  do  corpo  da  árvore,  sendo  a 
dominância  de  uma  espécie  a  soma  de  todas  as  projeções  horizontais  dos 
indivíduos pertencentes a esta espécie. 
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Π= 4)(
2
CAPAB  
 
em que: 
=

AB

 área basal em ha e 
=

CAP
 circunferência à altura do peito em cm. 
AABDoA
ii
=
 
100
1
xDoADoADoR
p
i
iii
∑
=
=
 
 
em que:  =
i
DoA dominância absoluta para a i-ésima espécie, em m
2
/ha;  =
i
AB área 
basal da i-ésima espécie, em m
2
/ha;  =
i
DoR dominância relativa da i-ésima espécie, 
em %; 
=

A

área amostrada; e 
=

P

número de espécies amostradas. 
 
2.3.4.3 Frequência Absoluta e Relativa 
 
A  frequência  é  um  conceito  estatístico  relacionado  com  a  uniformidade  de 
distribuição das espécies e expressa o número de ocorrências de uma dada espécie 
nas  diversas  parcelas  alocadas,  onde  se  controla  a  presença  ou  a  ausência  das 
espécies. 
100xNkFA
i
= ; 
100
1
xFAFAFR
p
i
iii
∑
=
=
 
 
em  que:  =
i
FA   frequência  absoluta  da  i-ésima  espécie,  em  %; 
=

k
número  de 
unidades  amostrais  em  que  a  i-ésima  espécie  está  presente; 
=

N
número  total  de 
unidades  amostrais;  =
i
FR frequência  relativa  da  i-ésima  espécie,  em  %;  e 
=

P

número de espécies amostradas. 
2.3.4.4 Índice de Valor de Importância (IVI) 
 
É uma estimativa da importância ecológica de cada espécie na comunidade vegetal. 
A  soma  dos  valores  relativos  da  densidade  (número  de  indivíduos),  frequência 
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(distribuição dos indivíduos) e dominância (área basal) por espécie é obtida por meio 
do cálculo do Índice de Valor de Importância (IVI). 
 
iiii
DoRFRDRIVI ++=  
 
em que:  =
i
IVI índice de valor de importância para a i-ésima espécie, em %. 
 
2.3.4.5 Índice de Valor de Cobertura (IVC) 
 
Para  os  valores  de  cobertura  da  espécie  “i”,  foi  utilizada  a  fórmula  abaixo,  que  é 
expressa pela soma dos valores de densidade e dominância relativa. 
 
iii
DoRDRIVC +=  
em que:  =
i
IVC índice valor de cobertura da espécie “i”, em %. 
 
2.3.4.6 Espécie de Baixa Densidade 
 
As espécies raras são as principais responsáveis pela alta diversidade nas florestas 
tropicais e que, na maioria das vezes, apresentam padrão de distribuição uniforme 
ou  ao  acaso.  As  espécies  que  apresentaram  um  único  indivíduo  na  amostragem 
foram consideradas como raras (MARTINS, 1993), calculadas pela fórmula que se 
segue: 
100x
N

ni
EBD =
 
 
em que: 
=

EBD

espécies de baixa densidade, em %; 
=

ni

número de espécies que 
apresentaram apenas um indivíduo na amostragem; e
=

N
número total de espécies 
encontradas na amostragem. 
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2.3.5 Estrutura diamétrica  
 
A  densidade  das  espécies  foi  agrupada  por  classes  de  diâmetro  para  melhor  se 
conhecer a estratificação da floresta e o estágio de sucessão da mesma. 
A distribuição de frequência das classes de diâmetro foi utilizada para a análise da 
estrutura diamétrica, considerando como limite inferior 15 cm de CAP com amplitude 
de  5  cm  entre  as  classes.  Gráficos  de  distribuição  diamétrica  dos  indivíduos 
arbóreos  na  comunidade  vegetal  foram  elaborados,  obtendo-se  um  total  de 
dezenove classes diamétricas. 
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2.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
2.4.1 Florística 
Foram  identificadas  261  espécies,  pertencentes  a  134  gêneros  e  52  famílias 
botânicas.  Desse  total  de  espécies,  150  (57,5%)  foram  identificadas  em  nível 
específico, 44 em nível de gênero (16,8%), 35 espécies (13,4%) apenas em nível de 
família e 32 espécies (12,3%) não possuem nenhuma identificação. 
Com exceção das três espécies de Arecaceae Astrocaryum aculeatissimum (Schott) 
Burret,  Euterpe  edulis  Mart.,  Syagrus  romanzoffiana  (Cham.)  Glassm.  que 
pertencem  à  Classe  Liliopsida,  todas  as  demais  espécies  pertencem  à  Classe 
Magnoliopsida. 
As espécies amostradas no levantamento florístico estão relacionadas na Tabela 1. 
Tabela 1 - Lista florística das espécies arbóreas amostradas no fragmento florestal 
da  Fazenda  Santa  Rita,  Faria  Lemos,  MG,  apresentada  por  ordem 
alfabética de famílias com suas respectivas espécies 
 
FAMÍLIAS  ESPÉCIES 
ANACARDIACEAE  Anacardiaceae sp1 
 
Astronium fraxinifolium Schott & Spreng 
ANNONACEAE 
Anaxagorea dolichocarpa Sprague & Sandevith 
Annona cacans Warm. 
Guatteria campestris R. E. Fr. 
Guatteria pogonopus Mart. 
Guatteria sellowiana Schltdl. 
Oxandra nitida R. E. Fries 
Trigenia oblongifolia Schltdl. 
Xylopia brasiliensis (L.) Spreng. 
Xylopia sericea St. Hil. 
 
Xylopia sp1 
APOCYNACEAE  Apocynaceae sp1 
  Apocynaceae sp2 
Aspidosperma parvifolium A. DC. 
Aspidosperma polyneurum M. Arg. 
Aspidosperma sp1 
Aspidosperma sp2 
Himmathanthus lancifolius (Mauell. Arg.) Woods. 
 
Peschiera fuchsiaefolia (M.DC) Miers. 
AQUIFOLIACEAE 
Ilex cerasifolia L. 
ARALIACEAE 
Schefflera morototonii (Aubl.) B. Manguire 
ARECACEAE 
Astrocaryum aculeatissimo (Schott) Burret 
 
Euterpe edulis Mart. 
 
Syagrus romanzoviana (Cham. Glass. 
 
 
 
Continua...
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Tabela 1 - Cont. 
 
FAMÍLIAS  ESPÉCIES 
ASTERACEAE  Asteraceae sp1 
Piptocarpha macropoda Baker 
 
Vernonia discolor (Spreng.) Less. 
BIGNONIACEAE 
Jacaranda sp1 
Sparattosperma leucanthum (Vell.) Schum. 
Tabebuia sp1 
 
Zeyheria tuberculosa (Vell.) Burn 
BOMBACACEAE 
Ceiba speciosa (St. Hill.) Rav. 
Erioteca sp1 
Erioteca sp2 
Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. Rob. 
 
Spirotheca parsifloroides Cuatr. 
BURSERACEAE 
Protium heptaphyllum (Aubl.) March 
Protium neglectum Swart. 
 
Trattinickia ferruginea Kuhlm. 
CAESALPINACEAE 
Apuleia leiocarpa Macbr 
 
Bauhinia sp1 
 
Copaifera trapezifolia Hayne 
  Caesalpinaceae sp1 
CARICACEAE 
Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. 
CECROPIACEAE 
Cecropia glaziovi Sneth. 
Cecropia hololeuca Miq. 
 
Pourouma guianensis Aubl. 
CELASTRACEAE  Celastraceae sp1 
 
Maytenus sp1 
CHRYSOBALANACEAE  Chrysobalanaceae sp1 
 
Hirtella hebeclada Moric. ex A.P.DC. 
 
Hirtella sp1 
 
Licania aff. blackii Hook f. 
 
Licania kunthiana Hook. f. 
 
Licania sp1 
 
Licania sp2 
 
Licania sp3 
CLUSIACEAE 
Clusia sp1 
  Clusiaceae sp1 
 
Garcinia gardneriana (PI& Th.) Fappi 
 
Tovomita riedeliana Engler 
 
Tovomita sp1 
 
Tovomitopsis sp1 
COMBRETACEAE 
Buchenavia sp1 
ELAEOCARPACEAE 
Sloanea cf. guianensis (Aublet) Bentham 
 
Sloanea monosperma Vell. 
ERYTHROXYLACEAE 
Erythroxylum citrifolium A.St.-Hil 
 
Erythroxylum pulchrum A.St.-Hil 
EUPHORBIACEAE  Euphorbiaceae sp1 
 
Hieronyma alchorneoides Fr. All. 
  Joannesia princeps Vell. 
 
Mabea fistulifera Mart. 
 
Sapium sp1 
 
Sebastiania serrata (Baill.) Muell. Arg. 
 
Senefeldera multiflora Mart. 
FABACEAE 
Cassia ferruginea (Schrader) Schrader ex DC 
  Fabaceae sp1 
  Fabaceae sp2 
  Fabaceae sp3 
  Fabaceae sp4 
  Continua… 
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Tabela 1 - Cont. 
 
FAMÍLIAS  ESPÉCIES 
  Machaerium nicititans (Vell.) Benth 
  Machaerium sp1 
  Melanoxylon brauna Schott. 
 
Platipodium elegans Vogel 
 
Tyroxylon peruiferum L. f. 
 
Vataireopsis araroba (Aguiar) Ducke 
 
Swartzia sp1 
FLACOURTIACEAE 
Banara kuhlmanni Mattos & Legrand 
 
Carpotroche brasiliensis Endl. 
 
Casearia decandra Jacq. 
 
Casearia javitensis Kunth 
 
Casearia sp1 
 
Casearia sylvestris Sw. 
 
Xylosma prockia (Turcz) Turcz 
HIPPOCRATEACEAE 
Cheiloclinium glaziovii A. C. Sm. 
 
Tontelea corcovadensis A. C. Sm. 
  Hippocrateaceae sp1 
LACISTEMATACEAE 
Lacistema pubescens Mart. 
LAURACEAE 
Aiouea saligna Meisn. 
 
Aniba firmula (Nees & C. Mart.) Mez 
 
Aniba sp1 
 
Beilschmiedia emarginata (Meisn.) Kostern 
  Lauraceae sp1 
  Lauraceae sp2 
  Lauraceae sp3 
  Lauraceae sp4 
  Lauraceae sp5 
  Lauraceae sp6 
 
Licaria armeniaca (Ness) & Kosterm 
 
Nectandra cuspidata Ness & Mart 
 
Nectandra lanceolata Nees et Mart. ex Ness 
 
Ocotea aff. doyhoifolia (Meisn.) Mez 
 
Ocotea cf. spixiana (Ness) Mez 
 
Ocotea citrosmioides Mez 
 
Ocotea divaricata (Ness) Mez 
 
Ocotea indecora (Schott) Mez 
 
Ocotea sp1 
 
Ocotea sp2 
LECYTHIDACEAE 
Cariniana legalis (Raddi) Kuntze 
 
Lecythis sp1 
MALPIGHIACEAE 
Birsinonima sp1 
MARCGRAVIACEAE 
Marcgravia sp1 
MELASTOMATACEAE 
Miconia altissima Cogn. 
 
Miconia lepidota Schrank & Mart. Ex DC 
 
Tibouchina estrellensis (Raddi) Cogn. 
MELIACEAE 
Cedrella fissilis Vell. 
 
Guarea kunthiana A. Juss. 
  Meliaceae sp1 
  Meliaceae sp2 
 
Trichilia elegans A. Juss. 
 
Trichilia pallida Sw. 
 
Trichilia sp1 
 
Trichilia glomerata 
MIMOSACEAE 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 
 
Anadenanthera peregrina (L.) Speg 
 
Inga capitata Desv. 
  Continua...
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Tabela 1 - Cont. 
 
FAMÍLIAS  ESPÉCIES 
 
Inga striata Benth 
 
Inga vera subs. affinis Willd 
 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr. 
 
Pseudopiptadenia contorta (DC) G.P. Lews & P. Lima 
MONIMIACEAE 
Mollinedia widgrenii A. DC. 
 
Mollinedia acutissima Perkins 
 
Siparuna guianensis Aubl. 
 
Siparuna sp1 
MORACEAE 
Brosimum glaziovii Taub. 
 
Brosimum guianense (Aubl.) Hubert 
 
Clarisia ilicifolia (Sprengel) Lauj. & Ross. 
 
Coussapoa curranii Blake 
 
Ficus adhatodifolia Schott ex Spreng. 
 
Ficus mariae C.C. Berg. Emygdio & Carauta 
 
Ficus trigona L.f 
 
Sorocea bonplandii (Baill.) Burger 
MYRSINACEAE 
Rapanea umbelata (Mart. ex DC.) Mez 
MYRISTICACEAE 
Virola gardneri (A. DC.) Warb. 
 
Virola oleifera (Schott.) A. C. Smith 
MYRTACEAE 
Campomanesia sp1 
 
Eugenia aff. magnifica Spring 
 
Eugenia moraviana Berg. 
 
Eugenia sp1 
 
Eugenia sp2 
 
Eugenia sp3 
 
Gomidesia sp1 
 
Marlierea excoriata Mart. Ver cambess 
 
Marlierea glazioviana Kiaersk. 
 
Myrcia cymosa (Berg.) G. M. Barroso 
 
Myrcia splendens (Sw.) DC. 
 
Myrcia ternuivenosa (O. Berg) Sobral 
 
Myrcia vellutina O. Berg 
 
Myrciaria floribunda (H. West.ex Willd.) O. Berg 
  Myrtaceae sp1 
  Myrtaceae sp2 
  Myrtaceae sp3 
  Myrtaceae sp4 
  Myrtaceae sp5 
 
Psidium guajava L. 
NYCTAGINACEAE 
Guapira opposita (Vell.) Reitz. 
OLACACEAE 
Heisteria silvianii Schw 
 
Tetrastilydium grandifolium (Baill.) Sleumer 
PROTEACEAE 
Roupala sp1 
RHAMNACEAE 
Rhamnidium sp1 
ROSACEAE 
Prunus myrtifolia (L.) Urb. 
RUBIACEAE 
Aiouea intermedia var. brasiliana (A.Rich.) Steyem 
 
Aiouea intermedia Aubl. 
 
Amaioua guianensis Aubl. 
 
Basanacantha sp1 
 
Bathisa australis (A. St.-Hil.) Benth & Hook. f. 
 
Coussarea congestifolia Müll. Arg. 
 
Ixora brevifolia Benth. 
 
Posoqueria acutifolia Mart. 
 
Psychotria hastisepala Müll. Arg. 
 
Psychotria sp1 
 
Randia armata D.C. 
  Continua...
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Tabela 1 - Cont.   
FAMÍLIAS  ESPÉCIES 
  Rubiaceae sp1 
  Rubiaceae sp2 
  Rubiaceae sp3 
 
Rudgea langsdorfii Müll. Arg. 
 
Simira sampaioana (Standl.) Steyerm 
 
Tocoyena sellowiana (Cham. & Schltdl.) K. Schum. 
RUTACEAE 
Condrocarpus rubro A. St.-Hil 
 
Esenbeckia sp1 
 
Zanthoxylum rhoifolium Lam. 
 
Zanthoxylum petidare St. Hil. & Tul 
SAPINDACEAE 
Allophylus sp1 
 
Cupania sp1 
 
Cupania sp3 
 
Cupania ludovigii Somner & Ferrucii 
 
Cupania vernalis Cambess. 
 
Matayba elaeagnoides Radlk. 
  Sapindaceae sp1 
  Sapindaceae sp2 
  Sapindaceae sp3 
  Sapindaceae sp4 
  Sapindaceae sp5 
SAPOTACEAE 
Micropholis gardneriana (A.DC.) Pierre 
 
Poutteria torta (Mart.) Radlk 
 
Chrysophyllum sp1 
SIMAROUBACEAE 
Picramnia glazioviana Engl. 
SYMPLOCACEAE 
Symplocus sp1 
 
Symplocus variabilis Mart. 
SOLANACEAE 
Solanum intermedium Sendt. 
 
Solanum sp1 
STERCULIACEAE 
Pterigota brasiliensis Fr. All. 
 
Sterculia chicha A. St.- Hil. ex Turpin 
TILIACEAE 
Luhea divaricata Mart. 
VOCHYSIACEAE 
Qualea gestasiana A. St.Hill. 
 
Vochysia bifalcata Warm. 
VERBENACEAE 
Aegiphila sellowiana Cham. 
 
Vitex montividensis Cham. 
Morfoespécie 01   
Morfoespécie 02   
Morfoespécie 03   
Morfoespécie 04   
Morfoespécie 05   
Morfoespécie 06   
Morfoespécie 07   
Morfoespécie 08   
Morfoespécie 10   
Morfoespécie 11   
Morfoespécie 12   
Morfoespécie 13   
Morfoespécie 14   
Morfoespécie 15   
Morfoespécie 17   
Morfoespécie 18   
Morfoespécie 19   
Morfoespécie 20   
Morfoespécie 21   
Morfoespécie 22   
  Continua...
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Tabela 1 - Cont.   
FAMÍLIAS  ESPÉCIES 
Morfoespécie 23   
Morfoespécie 24   
Morfoespécie 25   
Morfoespécie 26   
Morfoespécie 27   
Morfoespécie 28   
Morfoespécie 29   
Morfoespécie 30   
Morfoespécie 31   
Morfoespécie 32   
Morfoespécie 33   
Morfoespécie 35   
Morfoespécie 36   
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As  famílias  mais  representativas  são  Myrtaceae  e  Lauraceae  (20  espécies  cada 
uma);  Rubiaceae  (18  espécies);  Fabaceae  (14  espécies);  Sapindaceae  (11 
espécies);  Annonaceae  (10  espécies);  e  Apocynaceae,  Chrysobalanaceae, 
Meliaceae  e  Moraceae  (8  espécies  cada).  As  subfamílias  de  Leguminosas 
consideradas conjuntamente passam a ser a família mais rica com 25 espécies. 
Das 52 famílias, 14 são amostradas por apenas uma espécie, representando 26,9% 
do  total  de  famílias  e  apenas  5,4%  das  espécies  inventariadas,  a  saber: 
Aquifoliaceae,  Araliaceae,  Caricaceae,  Combretaceae,  Lacistemataceae, 
Malpighiaceae,  Marcgraviaceae,  Myrsinaceae,  Nyctaginaceae,  Proteaceae, 
Rhamnaceae, Rosaceae, Simaroubaceae e Tiliaceae. 
Neste  estudo,  a  família  Myrtaceae  ocupa  a  primeira  posição,  representando  7,7% 
das  espécies  relacionadas.  É  importante  destacar  a  contribuição  da  família  para 
diversidade de espécies em outros levantamentos florísticos em Minas Gerais. Em 
um  fragmento  florestal  na  região  de  Bocaina  de  Minas-MG,  a  família  Myrtaceae 
também se  destacou  com 20  espécies (CARVALHO,  et. al.,  2005),  ocupando a 
primeira posição entre as mais ricas. No Campus da Universidade Federal de Lavras 
se  destacou  com  22  espécies  (ESPÍRITO-SANTO,  et.  al.,  2002)  e  na  região  de 
Viçosa, Zona da Mata Mineira, com 21 espécies (ISRIGLER, 2002). 
Outras  famílias  importantes  neste  estudo,  como  Rubiaceae  e  Lauraceae,  também 
foram bem representadas em outros locais. Em um trabalho desenvolvio por Meira-
Neto (1997 b) na Mata da Silvicultura, em Viçosa-MG, a família Rubiaceae ocupou a 
primeira posição totalizando 16 espécies, além de ter sido destacada por Lopes et 
al. (2002 b), Silva et al. (2003), Soares et. al. (2006) e Reis et al. (2007). 
A  família  Lauraceae,  representada  neste  estudo  por  20  espécies,  teve  papel 
importante no trabalho desenvolvido por Santos Silva (2002) no município de Viçosa, 
com 11 espécies, além de ter sido destacada como a mais rica por Reis et al. (2007) 
em quatro fragmentos de Mata Atlântica em Minas Gerais. 
Em vários estudos desenvolvidos na Mata Atlântica, notadamente na Zona da Mata 
mineira,  a  família  Leguminosae  tem  sido  destaque  em  número  de  espécies. 
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Segundo Martins (1993), é comum a predominância das leguminosas em florestas 
sul-americanas,  esse  fato  é  confirmado  pela  literatura  recente  com  resultados 
semelhantes. 
Na região de Ponte Nova, Minas Gerais, Meira-Neto et. al. (1997 a, b) verificou que 
a família Fabaceae teve destaque na amostragem florística. O mesmo foi observado 
por  Paula et  al.  (2004) na Mata  da Biologia e  na Mata  da Pedreira  por Marangon 
(1999), ambas situadas em Viçosa-MG e por Drummond & Meira-Neto (1999) no Rio 
Doce.  Na  região  de  Lavras-MG,  Espírito-Santo  et  al.  (2002)  e  Botrel  et  al.  (2002) 
encontraram  resultados  semelhantes.  Comportamento  semelhante  foi  observado 
para  a  família  Mimosaceae  que  ocupou  a  primeira  posição  no  trabalho  de  Ribas 
(2001). Considerando as três famílias de leguminosas, Soares Júnior (2000) obteve 
15  espécies,  Isrigler  (2002)  com  um  total  de  24,  Cosenza  (2003)  e  Araújo  et  al. 
(2005) com, respectivamente, 13 e 11 espécies. 
Diante  dos  resultados  demonstrados,  nota-se  que  as  famílias  destacadas  no 
fragmento  florestal  da  Fazenda  Santa  Rita  também  são  as  mais  ricas  em  outros 
levantamentos  realizados  no  estado  de  Minas  Gerais,  notadamente  na  região  de 
Viçosa,  sendo  que  a  proximidade  entre  as  áreas  e,  consequentemente,  variações 
ambientais semelhantes podem ser os fatores principais que atuam na distribuição 
dessas famílias. 
Os  gêneros  mais  ricos  neste  estudo  são:  Eugenia,  Licania  e  Ocotea com  cinco 
espécies, Aspidosperma, Casearia, Cupania, Myrcia e Trichilia com quatro espécies, 
Ficus, Guatteria, Inga e Xylopia com três cada. Os demais gêneros apresentam duas 
ou apenas uma espécie. 
Tendo  em  vista  o  número  de  espécies  identificadas  neste  estudo  (261),  pode-se 
afirmar  que  a área pesquisada  apresenta elevada riqueza  de  espécies quando 
comparada  com  outros  levantamentos  na região,  embora alguns  táxons  estejam 
determinados apenas em nível de gênero, família ou ainda, como morfoespécie. 
Entre  os  trabalhos  realizados  no  município  de  Viçosa-MG,  Lopes  et  al.  (2002  b) 
obtiveram na composição florística 121 espécies e 39 famílias, enquanto Marangon 
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et al. (2003) detectaram um total de 197  espécies arbóreas pertencentes a 53 
famílias, porém esses autores estudaram uma área de aproximadamente 40 ha. 
Valores próximos ao obtido na Fazenda Santa Rita foram obtidos por Isrigler (2002) 
em  um  trecho  de  floresta  primitiva,  o  qual  detectou  233  espécies  arbóreas  e  51 
famílias botânicas e por Rodrigues et al. (2007), na Mata do Galego, em Luminárias-
MG, que observaram 200 espécies, em uma área de equivalente à 1 ha. 
É importante acrescentar que a área estudada apresenta muitas espécies com 
distribuição ampla na Zona da Mata, como Amaioua guianensis, Apuleia leiocarpa, 
Dalbergia  nigra,  Piptadenia  gonoacantha,  Sorocea  bonplandi,  Zanthoxylum 
rhoifolium,  entre  outras  (SANTOS-SILVA,  2002).  Dalbergia nigra é  uma  citação 
importante, pois além de estar incluída na lista de espécies ameaçadas de extinção, 
havia sido encontrada apenas na região de Viçosa e Parque Estadual do Rio Doce 
(SOARES-JÚNIOR, 2000). 
Espécies típicas da Floresta Amazônica e com dispersão ampla no território nacional 
ocorrem em alguns trechos de Floresta Atlântica (RIZZINI, 1997). Entre elas foram 
amostradas  Amaioua  guianensis,  Hieronyma  alchorneoides,  Xylopia  sericea,  além 
do gênero Trattinickia, que também foram comuns na Mata do Juquinha, em Viçosa, 
MG  (SANTOS-SILVA,  2002).  Essas  florestas  eram  interligadas  no  passado, 
formando extensivos complexos vegetacionais, portanto, é ainda possível encontrar 
representantes que também ocorrem em outras fitofisionomias. 
Quanto  à  diversidade  determinada  pelo  Índice  de  Shannon  –  Weaver  (H’)  para  a 
área estudada, o valor obtido é de 4,6 e a equabilidade de Pielou (J) de 0,83, valores 
considerados  altos  para  Florestas  Estacionais  Semideciduais  em  Minas  Gerais,  o 
que equivale a dizer que o fragmento estudado apresenta elevada riqueza florística 
estando os indivíduos dessas espécies distribuídos uniformemente na comunidade 
arbórea.  Tais  resultados  são  corroborados  por  Meira-Neto  &  Martins  (2000) que 
estabelecem  valores  máximos  e  mínimos  encontrados  na  Zona  da  Mata  Mineira, 
respectivamente 3,2  e 4,2  para o  índice  de diversidade  e de  0,73  e 0,88  para 
equabilidade. 
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Martins (1993) e Silva et al. (2000) comentam que é preciso ter cautela ao comparar 
trabalhos que avaliam a estrutura de comunidades vegetais, pois fatores inerentes 
ao  método  de  amostragem,  critérios  de  inclusão,  amplitude  da  área  inventariada, 
número total de indivíduos e por espécies, além de espécies raras, com baixa 
densidade, podem influenciar sobremaneira os valores obtidos nesses índices. 
Reis  et  al.  (2007),  estudando  fragmentos  florestais  de  tamanhos  e  formas 
diferenciadas na região da Zona da Mata Mineira, obtiveram diferentes valores em 
função da amostragem total por fragmento e histórico de ocupação das áreas. 
Na  região  de  Viçosa,  alguns  fragmentos  assumem  valores  de  diversidade  e 
equabilidade  consideráveis,  conforme  descrito  por  Isrigler (2002)  que  obteve  valor 
de 4,44 para H’ e de 0,81para a equabilidade (J). Marangon  (1999) encontrou 
valores de 4,25 e 0,83, respectivamente, para H’ e J.  
Alguns trabalhos na região sudeste relatam índices de diversidade inferiores a 4,0 
para H’, como citado por Ivanauskas & Rodrigues (2000), os quais obtiveram valores 
de 3,0, Senra (2000) com 3,09; Campos (2002) com 3,5; Santos-Silva (2004) com 
3,5; Pessoa et al. (2006) com 3,02; Santos et al. (2007) com 3,3; e Carvalho et al. 
(2007) com 3,9. Valores bastante reduzidos foram obtidos por Cosenza (2003), na 
região de Tombos-MG, com índice de diversidade de 2,50 e equabilidade de 0,52 e 
por Gomes, et.  al.  (2005) na Reserva Ecológica de Trabiju-SP,  com  índice de 
diversidade de 2,6 e equabilidade de 0,60.  A distribuição desigual de indivíduos por 
espécie pode ter influência no índice de diversidade. 
 
 
 
2.4.2 Estrutura horizontal 
 
Em 1,32 ha de Floresta Atlântica foram amostrados 1.990 indivíduos arbóreos vivos 
e 81 mortos, totalizando 2071 indivíduos na amostragem. A área basal total foi de 
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59,5  m².  Os  diâmetros  máximo,  médio  e  mínimo  encontrados  foram, 
respectivamente,  226,8 cm;  13,05 cm e  4,8 cm.  A altura máxima de 48  m foi 
observada em  um indivíduo de  jequitibá-rosa (Cariniana legalis), sendo  a  altura 
média encontrada de 10,6 m e a mínima de 1,8 m. 
As  espécies  amostradas  neste  trabalho  e  seus  respectivos  parâmetros 
fitossociológicos em ordem decrescente de índice  de valor de importância (IVI) 
encontram-se na Tabela 2. 
Tabela  2  -  Parâmetros  fitossociológicos  das  espécies  arbóreas  amostradas  no 
remanescente  florestal  da  Fazenda  Santa  Rita,  Faria  Lemos,  MG, 
ordenadas  em ordem  decrescente  pelo índice  de valor  de importância, 
sendo: número de indivíduos (NI), densidade  absoluta (DA), densidade 
relativa (DR), dominância absoluta (DoA), dominância relativa (DoR), 
frequência  relativa  (FR),  índice  de  valor  de  importância  (IVI), índice  de 
valor de cobertura (IVC) 
 
               
ESPÉCIES  NI  DA  DR  DoA  DoR  FR  IVI  IVC 
Sterculia chicha 
6  4,50  0,30  5,30  11,77  0,50  12,58  12,08 
Apuleia leiocarpa 
158  119,70  7,94  1,37  3,03  1,51  12,48  10,97 
Xylopia sericea 
93  70,50  4,67  0,79  1,76  1,41  7,84  6,43 
Miconia lepdota 
83  62,90  4,17  1,00  2,23  1,41  7,81  6,40 
Sloanea monosperma 
2  1,50  0,10  3,04  6,77  0,20  7,07  6,87 
Euterpe edulis 
73  55,30  3,67  0,67  1,49  1,71  6,86  5,16 
Anadenanthera colubrina 
47  35,60  2,36  1,27  2,83  1,31  6,50  5,19 
Ficus mariae 
1  0,80  0,05  2,71  6,01  0,10  6,16  6,06 
Poutteria torta 
33  25,00  1,66  0,98  2,18  1,91  5,74  3,83 
Dalbergia nigra 
65  49,20  3,27  0,31  0,69  1,31  5,26  3,96 
Brosimum guianense 
34  25,80  1,71  0,55  1,22  2,11  5,03  2,92 
Virola gardneri 
27  20,50  1,36  0,89  1,96  1,41  4,73  3,32 
Senefeldera multiflora 
59  44,70  2,96  0,50  1,10  0,60  4,67  4,07 
Inga capitata 
46  34,80  2,31  0,23  0,50  1,81  4,62  2,81 
Siparuna guianensis 
51  38,60  2,56  0,16  0,35  1,61  4,51  2,91 
Pouroma guianensis 
30  22,70  1,51  0,67  1,50  1,41  4,41  3,00 
Cariniana legalis 
1  0,80  0,05  1,91  4,26  0,10  4,41  4,31 
Micropholis gardneriana 
27  20,50  1,36  0,56  1,24  1,51  4,11  2,60 
Pterigota brasiliensis 
5  3,80  0,25  1,38  3,07  0,40  3,72  3,32 
Anadenanthera peregrina 
18  13,60  0,90  0,81  1,81  0,80  3,51  2,71 
Bathisa australis 
23  17,40  1,16  0,33  0,73  1,61  3,50  1,89 
Hirtella hebeclada 
26  19,70  1,31  0,43  0,95  1,20  3,46  2,26 
Xylopia sp1 
36  27,30  1,81  0,35  0,78  0,80  3,39  2,59 
Buchenavia sp1 
1  0,80  0,05  1,41  3,14  0,10  3,29  3,19 
Axandra nitida 
22  16,70  1,11  0,38  0,85  1,31  3,26  1,95 
Casearia decandra 
8  6,10  0,40  0,88  1,96  0,70  3,07  2,36 
Carpotroche brasiliensis 
28  21,20  1,41  0,14  0,31  1,31  3,02  1,72 
 
              Continua...
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Tabela 2 - Cont.                 
ESPÉCIES  NI  DA  DR  DoA  DoR  FR  IVI  IVC 
Protium neglectum 
19  14,40  0,95  0,39  0,86  1,00  2,82  1,81 
Cecropia hololeuca 
10  7,60  0,50  0,58  1,30  1,00  2,80  1,80 
Brosimum glaziovii 
21  15,90  1,06  0,12  0,27  1,41  2,73  1,33 
Hyeronima alchorneoides 
12  9,10  0,60  0,40  0,89  1,20  2,70  1,50 
Morfoespécie 14 
17  12,90  0,85  0,29  0,64  1,10  2,59  1,49 
Trichilia elegans 
19  14,40  0,95  0,15  0,33  1,31  2,59  1,29 
Nectandra cuspidota 
17  12,90  0,85  0,26  0,57  1,10  2,53  1,42 
Xylopia brasiliensis 
28  21,20  1,41  0,13  0,29  0,80  2,50  1,70 
Astrocaryum aculeatissimo 
18  13,60  0,90  0,16  0,36  1,00  2,27  1,26 
Coussapoa curranii 
4  3,00  0,20  0,74  1,65  0,40  2,25  1,85 
Banara kuhlmanni 
12  9,10  0,60  0,33  0,74  0,90  2,25  1,35 
Schefflera morototonii 
17  12,90  0,85  0,12  0,27  1,10  2,23  1,12 
Erythroxylum citrifolium 
25  18,90  1,26  0,12  0,27  0,70  2,22  1,52 
Aspidosperma parvifolium 
12  9,10  0,60  0,30  0,67  0,90  2,17  1,27 
Trichilia pallida 
16  12,10  0,80  0,11  0,24  1,00  2,05  1,05 
Sparattosperma leucanthum 
13  9,80  0,65  0,17  0,38  1,00  2,04  1,04 
Casearia sylvestris 
15  11,40  0,75  0,17  0,38  0,90  2,03  1,13 
Sorocea bonplandii 
13  9,80  0,65  0,20  0,45  0,90  2,00  1,10 
Tetrastilydium grandifolium 
16  12,10  0,80  0,10  0,22  0,90  1,93  1,02 
Virola oleifera 
11  8,30  0,55  0,25  0,55  0,70  1,81  1,11 
Tovomita sp1 
14  10,60  0,70  0,06  0,13  0,80  1,64  0,84 
Rhamnidium sp1 
9  6,80  0,45  0,25  0,55  0,60  1,61  1,01 
Clarisia ilicifolia 
12  9,10  0,60  0,03  0,06  0,80  1,46  0,66 
Morfoespécie 18 
8  6,10  0,40  0,25  0,56  0,50  1,46  0,96 
Myrciaria floribunda 
11  8,30  0,55  0,04  0,09  0,80  1,45  0,64 
Chrysophyllum sp1 
8  6,10  0,40  0,19  0,42  0,60  1,43  0,83 
Cupania ludovigii 
14  10,60  0,70  0,10  0,22  0,50  1,42  0,92 
Spiroteca parsifloroides 
5  3,80  0,25  0,28  0,62  0,50  1,38  0,88 
Tyroxylon peruiferum 
4  3,00  0,20  0,38  0,85  0,30  1,35  1,05 
Eugenia aff. magnifica 
4  3,00  0,20  0,30  0,66  0,40  1,26  0,86 
Hymmathanthus lancifolius 
10  7,60  0,50  0,07  0,15  0,60  1,25  0,65 
Cecropia glaziovii 
10  7,60  0,50  0,15  0,33  0,40  1,23  0,83 
Licaria armeniaca 
8  6,10  0,40  0,06  0,12  0,70  1,23  0,53 
Erioteca sp1 
5  3,80  0,25  0,20  0,44  0,50  1,19  0,69 
Licania kunthiana 
6  4,50  0,30  0,22  0,48  0,40  1,18  0,78 
Platipodium elegans 
7  5,30  0,35  0,14  0,32  0,50  1,17  0,67 
Anaxagorea dolichocarpa 
5  3,80  0,25  0,22  0,50  0,40  1,15  0,75 
Licania aff. Blackii 
5  3,80  0,25  0,26  0,58  0,30  1,14  0,84 
Jacaranda sp1 
11  8,30  0,55  0,04  0,08  0,50  1,14  0,63 
Morfoespécie 27 
5  3,80  0,25  0,31  0,68  0,20  1,13  0,93 
Posoqueria acutifolia 
9  6,80  0,45  0,03  0,08  0,60  1,13  0,53 
Aiouea intermedia 
9  6,80  0,45  0,02  0,05  0,60  1,11  0,50 
Piptadenia gonoacantha 
6  4,50  0,30  0,22  0,50  0,30  1,10  0,80 
Protium heptaphyllum 
5  3,80  0,25  0,15  0,34  0,50  1,09  0,59 
Siparuna sp1 
7  5,30  0,35  0,05  0,11  0,60  1,07  0,46 
Fabaceae sp2 
2  1,50  0,10  0,34  0,76  0,20  1,06  0,86 
Rubiaceae sp2 
9  6,80  0,45  0,05  0,10  0,50  1,06  0,56 
Rapanea umbelata 
6  4,50  0,30  0,15  0,34  0,40  1,04  0,64 
Inga striata 
7  5,30  0,35  0,04  0,09  0,60  1,04  0,44 
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ESPÉCIES  NI  DA  DR  DoA  DoR  FR  IVI  IVC 
Myrtaceae sp4 
7  5,30  0,35  0,03  0,07  0,60  1,02  0,42 
Erythroxylum pulchro 
10  7,60  0,50  0,14  0,31  0,20  1,01  0,81 
Matayba elaeoginoides 
6  4,50  0,30  0,05  0,11  0,60  1,01  0,41 
Aspidosperma polyneurum 
3  2,30  0,15  0,29  0,64  0,20  0,99  0,79 
Sebastiania serrata 
8  6,10  0,40  0,03  0,07  0,50  0,97  0,47 
Aniba firmula 
7  5,30  0,35  0,08  0,18  0,40  0,93  0,53 
Cupania sp4 
7  5,30  0,35  0,08  0,17  0,40  0,92  0,52 
Solanum sp1 
7  5,30  0,35  0,03  0,07  0,50  0,92  0,42 
Rudgea langsdorfii 
9  6,80  0,45  0,03  0,06  0,40  0,91  0,51 
Chrysobalanaceae sp1 
6  4,50  0,30  0,04  0,08  0,50  0,88  0,38 
Aiouea intermedia var brasiliana
 

6  4,50  0,30  0,03  0,08  0,50  0,88  0,38 
Ocotea divaricata 
6  4,50  0,30  0,07  0,16  0,40  0,86  0,46 
Machaerium sp1 
7  5,30  0,35  0,05  0,10  0,40  0,85  0,45 
Mollinedia acutissima 
6  4,50  0,30  0,02  0,05  0,50  0,85  0,35 
Beilschimiedia emarginata 
8  6,10  0,40  0,02  0,04  0,40  0,85  0,44 
Marlierea glazioviana 
4  3,00  0,20  0,09  0,20  0,40  0,80  0,40 
Psichotria sp1 
5  3,80  0,25  0,02  0,04  0,50  0,79  0,29 
Condrocarpus rubro 
12  9,10  0,60  0,04  0,09  0,10  0,79  0,69 
Clusiaceae sp1 
3  2,30  0,15  0,15  0,33  0,30  0,79  0,48 
Eugenia sp2 
5  3,80  0,25  0,06  0,13  0,40  0,78  0,38 
Solanum intermedium 
6  4,50  0,30  0,07  0,15  0,30  0,75  0,45 
Pseudopiptadenia contorta 
2  1,50  0,10  0,20  0,45  0,20  0,75  0,55 
Celastraceae sp1 
4  3,00  0,20  0,05  0,10  0,40  0,71  0,30 
Zanthoxylum rhoifolium 
4  3,00  0,20  0,04  0,10  0,40  0,70  0,30 
Picramnia glazioviana 
4  3,00  0,20  0,04  0,10  0,40  0,70  0,30 
Copaifera trapezifolia 
2  1,50  0,10  0,22  0,49  0,10  0,70  0,60 
Erioteca sp2 
5  3,80  0,25  0,02  0,04  0,40  0,69  0,29 
Morfoespécie 15 
4  3,00  0,20  0,04  0,09  0,40  0,69  0,29 
Ixorea brevifolia 
4  3,00  0,20  0,04  0,08  0,40  0,68  0,28 
Myrtaceae sp5 
4  3,00  0,20  0,03  0,07  0,40  0,67  0,27 
Pseudobombax grandiflorum 
2  1,50  0,10  0,16  0,36  0,20  0,66  0,46 
Trattinickia ferruginea 
3  2,30  0,15  0,09  0,19  0,30  0,64  0,34 
Myrcia vellutina 
4  3,00  0,20  0,02  0,04  0,40  0,64  0,24 
Myrcia splendens 
4  3,00  0,20  0,06  0,13  0,30  0,63  0,33 
Astronium fraxinifolium 
1  0,80  0,05  0,21  0,47  0,10  0,62  0,52 
Eugenia sp3 
3  2,30  0,15  0,12  0,27  0,20  0,62  0,42 
Luhea divaricata 
3  2,30  0,15  0,07  0,15  0,30  0,60  0,30 
Sapium sp1 
3  2,30  0,15  0,10  0,23  0,20  0,58  0,38 
Aioeae saligna 
3  2,30  0,15  0,06  0,13  0,30  0,58  0,28 
Lauraceae sp3 
4  3,00  0,20  0,08  0,17  0,20  0,58  0,38 
Ocotea citrosmoides 
2  1,50  0,10  0,12  0,26  0,20  0,56  0,36 
Morfoespécie 17 
4  3,00  0,20  0,02  0,05  0,30  0,56  0,25 
Machaerium nictitans 
4  3,00  0,20  0,02  0,05  0,30  0,55  0,25 
Guarea kunthiana 
4  3,00  0,20  0,02  0,05  0,30  0,55  0,25 
Tovomita cf. riedeliana 
4  3,00  0,20  0,02  0,04  0,30  0,54  0,24 
Vochysia sp1 
2  1,50  0,10  0,11  0,24  0,20  0,54  0,34 
Ocotea sp1 
3  2,30  0,15  0,04  0,08  0,30  0,53  0,23 
Morfoespécie 06 
1  0,80  0,05  0,16  0,36  0,10  0,51  0,41 
Fabaceae sp1 
5  3,80  0,25  0,03  0,06  0,20  0,51  0,31 
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Tabela 2 - Cont. 
               
Espécie  NI  DA  DR  DoA  DoR  FR  IVI  IVC 
Aegyphyla sellowiana 
3  2,30  0,15  0,03  0,06  0,30  0,51  0,21 
Ocotea indecora 
3  2,30  0,15  0,02  0,05  0,30  0,50  0,20 
Ocotea aff. doyhoifolia 
3  2,30  0,15  0,02  0,05  0,30  0,50  0,20 
Morfoespécie 28 
4  3,00  0,20  0,09  0,19  0,10  0,49  0,39 
Joannesia princeps 
3  2,30  0,15  0,02  0,04  0,30  0,49  0,19 
Morfoespécie 19 
3  2,30  0,15  0,02  0,04  0,30  0,49  0,19 
Ilex cerasifolia 
3  2,30  0,15  0,02  0,03  0,30  0,49  0,19 
Marlierea excoriata 
3  2,30  0,15  0,01  0,03  0,30  0,48  0,18 
Rubiaceae sp3 
3  2,30  0,15  0,01  0,03  0,30  0,48  0,18 
Miconia altissima 
3  2,30  0,15  0,01  0,02  0,30  0,47  0,17 
Fabaceae sp4 
2  1,50  0,10  0,08  0,17  0,20  0,47  0,27 
Maytenus sp1 
4  3,00  0,20  0,03  0,06  0,20  0,47  0,27 
Morfoespécie 25 
3  2,30  0,15  0,01  0,01  0,30  0,47  0,17 
Myrcia cimosa 
3  2,30  0,15  0,01  0,01  0,30  0,47  0,17 
Guatteria campestris 
4  3,00  0,20  0,02  0,06  0,20  0,46  0,26 
Annona cacans 
3  2,30  0,15  0,05  0,10  0,20  0,45  0,29 
Melanoxylon brauna 
2  1,50  0,10  0,07  0,15  0,20  0,45  0,29 
Qualea gestasiana 
1  0,80  0,05  0,13  0,30  0,10  0,45  0,28 
Morfoespécie 13 
4  3,00  0,20  0,01  0,03  0,20  0,43  0,18 
Caesalpinaceae sp1 
2  1,50  0,10  0,05  0,12  0,20  0,42  0,17 
Heisteria silviani 
1  0,80  0,05  0,12  0,27  0,10  0,42  0,17 
Cupania vernalis 
3  2,30  0,15  0,03  0,06  0,20  0,41  0,17 
Lauraceae sp1 
2  1,50  0,10  0,04  0,10  0,20  0,40  0,16 
Coussarea congestifolia 
3  2,30  0,15  0,02  0,05  0,20  0,40  0,16 
Rubiaceae sp1 
2  1,50  0,10  0,04  0,09  0,20  0,40  0,16 
Esenbeckia sp1 
1  0,80  0,05  0,11  0,24  0,10  0,39  0,29 
Vataireopsis araroba 
1  0,80  0,05  0,11  0,24  0,10  0,39  0,29 
Mabea fistulifera 
4  3,00  0,20  0,04  0,08  0,10  0,38  0,28 
Morfoespécie 10 
3  2,30  0,15  0,01  0,03  0,20  0,38  0,18 
Myrocarpon frondosus 
2  1,50  0,10  0,03  0,07  0,20  0,37  0,17 
Morfoespécie 21 
2  1,50  0,10  0,03  0,07  0,20  0,37  0,17 
Morfoespécie 20 
2  1,50  0,10  0,03  0,07  0,20  0,37  0,17 
Nectandra lanceolata 
2  1,50  0,10  0,03  0,06  0,20  0,36  0,16 
Morfoespécie 36 
2  1,50  0,10  0,03  0,06  0,20  0,36  0,16 
Tibouchina estrellensis 
2  1,50  0,10  0,03  0,06  0,20  0,36  0,16 
Piptocarpha macropoda 
2  1,50  0,10  0,02  0,05  0,20  0,35  0,15 
Symplocus sp1 
1  0,80  0,05  0,09  0,2  0,10  0,35  0,25 
Garcinia gardneriana 
2  1,50  0,10  0,07  0,14  0,10  0,35  0,25 
Mollinedia widgnerii 
1  0,80  0,05  0,09  0,19  0,10  0,34  0,24 
Eugenia sp 1 
2  1,50  0,10  0,02  0,04  0,20  0,34  0,14 
Birsinonima sp1 
1  0,80  0,05  0,08  0,19  0,10  0,34  0,24 
Sloanea cf. guianensis 
2  1,50  0,10  0,01  0,03  0,20  0,33  0,13 
Myrtaceae sp1 
2  1,50  0,10  0,01  0,03  0,20  0,33  0,13 
Sapindaceae sp3 
2  1,50  0,10  0,01  0,02  0,20  0,32  0,12 
Ceiba speciosa 
2  1,50  0,10  0,01  0,02  0,20  0,32  0,12 
Guatteria pagonopus 
2  1,50  0,10  0,01  0,01  0,20  0,32  0,11 
Hirtella sp1 
2  1,50  0,10  0,01  0,01  0,20  0,31  0,11 
Meliaceae sp1 
2  1,50  0,10  0,01  0,01  0,20  0,31  0,11 
Myrtaceae sp3 
2  1,50  0,10  0,01  0,01  0,20  0,31  0,11 
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ESPÉCIE  NI  DA  DR  DoA  DoR  FR  IVI  IVC 
Swartzia sp1 
2  1,50  0,10  0,01  0,01  0,20  0,31  0,11 
Zanthoxylum setidare 
2  1,50  0,10  0,01  0,01  0,20  0,31  0,11 
Clusia sp1 
2  1,50  0,10  0,00  0,01  0,20  0,31  0,11 
Trigenia oblongifolia 
2  1,50  0,10  0,00  0,01  0,20  0,31  0,11 
Hippocrateaceae sp1 
2  1,50  0,10  0,00  0,01  0,20  0,31  0,11 
Campomanesia sp1 
2  1,50  0,10  0,00  0,01  0,20  0,31  0,11 
Meliaceae sp2 
2  1,50  0,10  0,00  0,01  0,20  0,31  0,11 
Morfoespécie 08 
2  1,50  0,10  0,00  0,01  0,20  0,31  0,11 
Guatteria selowiana 
2  1,50  0,10  0,05  0,11  0,10  0,31  0,21 
Apocynaceae sp3 
3  2,30  0,15  0,02  0,05  0,10  0,30  0,20 
Simira sambapaioana 
1  0,80  0,05  0,06  0,13  0,10  0,28  0,18 
Casearia sp1 
3  2,30  0,15  0,01  0,02  0,10  0,27  0,17 
Ocotea cf. spixiana 
1  0,80  0,05  0,05  0,12  0,10  0,27  0,17 
Tocoyena sellowiana 
2  1,50  0,10  0,03  0,06  0,10  0,26  0,16 
Morfoespécie 35 
1  0,80  0,05  0,05  0,11  0,10  0,26  0,16 
Syagrus romanzoviana 
1  0,80  0,05  0,04  0,1  0,10  0,25  0,15 
Symplocus variabilis 
2  1,50  0,10  0,02  0,05  0,10  0,25  0,15 
Vernonia cf. discolor 
2  1,50  0,10  0,02  0,04  0,10  0,24  0,14 
Peschiera cf. fuschsiaefolia 
1  0,80  0,05  0,03  0,07  0,10  0,22  0,12 
Guapira opposita 
2  1,50  0,10  0,01  0,02  0,10  0,22  0,12 
Morfoespécie 01 
2  1,50  0,10  0,01  0,02  0,10  0,22  0,12 
Morfoespécie 01 
2  1,50  0,10  0,01  0,02  0,10  0,22  0,12 
Sapindaceae sp2 
1  0,80  0,05  0,03  0,06  0,10  0,21  0,11 
Apocynaceae sp2 
1  0,80  0,05  0,03  0,06  0,10  0,21  0,11 
Sapindaceae sp1 
1  0,80  0,05  0,02  0,05  0,10  0,20  0,10 
Euphorbiaceae sp2 
1  0,80  0,05  0,02  0,05  0,10  0,20  0,10 
Marcgravia sp1 
1  0,80  0,05  0,02  0,05  0,10  0,20  0,10 
Lauraceae sp4 
1  0,80  0,05  0,02  0,04  0,10  0,19  0,09 
Morfoespécie 05 
1  0,80  0,05  0,02  0,04  0,10  0,19  0,09 
Cedrella fissilis 
1  0,80  0,05  0,02  0,04  0,10  0,19  0,09 
Cupania sp1 
1  0,80  0,05  0,02  0,04  0,10  0,19  0,09 
Vitex montividensis 
1  0,80  0,05  0,02  0,03  0,10  0,19  0,08 
Fabaceae sp5 
1  0,80  0,05  0,02  0,03  0,10  0,18  0,08 
Xylosma prockia 
1  0,80  0,05  0,01  0,03  0,10  0,18  0,08 
Fabaceae sp3 
1  0,80  0,05  0,01  0,03  0,10  0,18  0,08 
Aspidosperma sp2 
1  0,80  0,05  0,01  0,03  0,10  0,18  0,08 
Licania sp3 
1  0,80  0,05  0,01  0,03  0,10  0,18  0,08 
Licania sp2 
1  0,80  0,05  0,01  0,03  0,10  0,18  0,08 
Basanacantha sp1 
1  0,80  0,05  0,01  0,02  0,10  0,18  0,08 
Trichilia sp1 
1  0,80  0,05  0,01  0,02  0,10  0,17  0,07 
Prunus myrtifolia 
1  0,80  0,05  0,01  0,02  0,10  0,17  0,07 
Allophylus sp1 
1  0,80  0,05  0,01  0,02  0,10  0,17  0,07 
Licania sp1 
1  0,80  0,05  0,01  0,02  0,10  0,17  0,07 
Morfoespécie 30 
1  0,80  0,05  0,01  0,02  0,10  0,17  0,07 
Cheiloclinium glaziovii 
1  0,80  0,05  0,01  0,02  0,10  0,17  0,07 
Aniba sp1 
1  0,80  0,05  0,01  0,02  0,10  0,17  0,07 
Myrcia ternuivenosa 
1  0,80  0,05  0,01  0,02  0,10  0,17  0,07 
Psidium guajava 
1  0,80  0,05  0,01  0,01  0,10  0,16  0,06 
Inga vera subs. affinis 
1  0,80  0,05  0,01  0,01  0,10  0,16  0,06 
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Espécie  NI  DA  DR  DoA  DoR  FR  IVI  IVC 
Lauraceae sp2 
1  0,80  0,05  0,01  0,01  0,10  0,16  0,06 
Lacistema pubescens 
1  0,80  0,05  0,01  0,01  0,10  0,16  0,06 
Ficus trigona 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Roupala sp1 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Morfoespécie 04 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Lecythis sp1 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Lauraceae sp6 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Tabebuia sp1 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Morfoespécie 07 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Tovomitopsis sp1 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Tontelea corcovadensis 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Gomidesia sp1 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Aspidosperma sp1 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Ficus adhatifolia 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Morfoespécie 29 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Myrtaceae sp2 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Morfoespécie 31 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Psichotria velloziana 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Ocotea sp2 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Anacardiaceae sp1 
1  0,80  0,05  0,00  0,01  0,10  0,16  0,06 
Amaioua guianensis 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,16  0,06 
Morfoespécie 11 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,16  0,06 
Morfoespécie 32 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Morfoespécie 26 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Morfoespécie 26 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Bauhinia sp1 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Morfoespécie 24 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Morfoespécie 12 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Morfoespécie 23 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Jaracatia spinosa 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Eugenia cf. moraviana 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Zeria tuberculosa 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Trichillia glomerata 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Morfoespécie 33 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Lauraceae sp5 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Randia armata 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Psichotria hastisepala 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Morfoespécie 03 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Asteraceae sp1 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Cassia ferruginea 
1  0,80  0,05  0,00  0,00  0,10  0,15  0,05 
Total  1990
 

1510,20
 

99,79
 

45,03
 

100,8  99,78
 

299,96
 

199,68 
 
               
 
Analisando a estrutura da vegetação considerando o Índice de Valor de Importância 
das espécies, a espécie Sterculia chicha destaca-se ocupando a primeira posição, 
com apenas 6 indivíduos amostrados, resultando numa densidade (DR) de 0,30%, 
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frequência relativa (FR) de 0,50%, destacando-se com o maior valor de dominância 
relativa  (DoR),  de  11,77%,  em função  da  presença  de  indivíduos  de grande  porte 
remanescentes da floresta primária. Seus índices de valores de cobertura (IVC) e de 
importância  (IVI)  são  de  12,08%  e  12,58%,  respectivamente.  Campos  (2002),  em 
seu estudo, argumenta que em função do porte, essa espécie ocupou também os 
primeiros  valores  de  dominância  relativa  (4,72%),  porém  foi  representada  por  12 
indivíduos num total de 808 indivíduos arbóreos da amostragem fitossociológica. 
As dez espécies que apresentam os maiores índices de valores de importância (IVI) 
estão relacionadas na Figura 2. 
 
Figura 2 - Relação das dez espécies de maior IVI (índice de valor de importância 
relativo)  distribuídas  em  ordem  decrescente,  amostradas  na  Fazenda 
Santa Rita, Faria Lemos, MG. 
 
Entre as  espécies de maior IVI,  a espécie Apuleia leiocarpa ocupa a  segunda 
posição devido à elevada densidade relativa 7,94%, apresentando 158 indivíduos na 
amostragem. De modo semelhante, nos trabalhos de Soares Júnior (2000) e Senra 
(2000),  essa  espécie  ocupou  o  quarto  lugar  em  função  do  número  de  indivíduos, 
com  uma  densidade  relativa  de  5,50%  e  7,01%,  respectivamente.  Nota-se  que  a 
principal estratégia de ocupação dessa espécie na  comunidade vegetal ocorre em 
função do elevado número de indivíduos na estrutura da vegetação. 
Espécies 
IVI (%)
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As  espécies  Xylopia  sericea,  Miconia  lepdota,  Euterpe  edulis,  Dalbergia  nigra 
encontram-se  bem  representadas  no  fragmento  florestal,  estando  entre  as  dez 
primeiras posições em IVI em função da densidade relativa, totalizando 15,16% da 
amostragem. Por outro lado, as espécies Sloanea monosperma e Ficus mariae, com 
apenas 2 e 1 indivíduos, respectivamente, ocupam o quinto e oitavo lugar em valor 
de  importância  por  possuir  elevada  área  basal,  somando  12,78%  da  dominância 
relativa. Desse modo, em função da baixa densidade, essas espécies obtiveram os 
menores  valores  de  frequência  relativa  entre  as  dez  mais  expressivas.  Segundo 
Lopes  et al. (2002 b), as  espécies podem apresentar  diferentes estratégias de 
ocupação e exploração de recursos  e, ao mesmo  tempo, figurar  entre as  mais 
importantes na comunidade vegetal estudada. 
A espécie Anadenanthera colubrina apresenta valores intermediários de densidade e 
dominância relativa, sendo 2,36% e 2,83%, respectivamente. Por sua vez, ocupa a 
sétima posição no total de espécies. Já a espécie Poutteria torta também se destaca 
em  função  dos  elevados  valores  de  frequência  relativa,  somando  1,91%  do  total. 
Muitas das espécies que se destacam neste estudo foram também importantes em 
outros trabalhos na região de Viçosa-MG. 
Senra  (2000),  em  estudo  realizado  na  fazenda  Rancho  Fundo,  Viçosa-MG, 
identificou  a  presença  das  espécies  Mabea  fistulifera,  Myrcia  fallax,  Apuleia 
leiocarpa,  Lacistema  pubescens,  Xylopia  sericea,  Anadenanthera  macrocarpa, 
Guatteria sericea, Caseria  arborea, Piptocarpa macropoda como sendo  as mais 
importantes  no  trecho  analisado.  Soares  Júnior  (2000)  pontua  três  espécies  que 
foram comuns a fazenda Rancho  Fundo, sendo elas: Mabea fistulifera, Apuleia 
leiocarpa  e  Lacistema  pubescens  que  se  destacaram  em  terceiro,  quarto  e  nono 
lugar, respectivamente. 
Em um  trecho de  ravina  na região de Viçosa-MG,  Campos (2002) destaca a forte 
predominância  de  Euterpe  edulis  ocupando  a  primeira  posição  em  valor  de 
importância  com  28,09%.  Na  fazenda  Santa  Rita,  nota-se  que  algumas  parcelas 
foram dispostas em trechos temporariamente úmidos, fundo de vales, permitindo a 
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ocupação de populações de Euterpe edulis. Esse fato pode explicar a importância 
dessa espécie na comunidade arbórea. 
No  que  tange  ao  índice  de  valor  de  cobertura  (IVC),  as  principais  espécies  estão 
representadas em ordem decrescente: Sterculia chicha, Apuleia leiocarpa, Sloanea 
monosperma,  Xylopia  sericea,  Miconia  lepdota,  Ficus  mariae,  Anadenanthera 
colubrina,  Euterpe  edulis,  Cariniana  legalis  e  Senefeldera  multiflora,  que  juntas 
contribuem com aproximadamente 67,54% da cobertura florestal (Tabela 2). 
A  espécie  mais  abundante  é  Apuleia  leiocarpa,  com  158  indivíduos,  seguida  de 
Xylopia sericea (93 indivíduos), Miconia lepdota (83 indivíduos), Euterpe edulis (73 
indivíduos),  Dalbergia  nigra  (65  indivíduos),  Senefeldera  multiflora  (59  indivíduos), 
Siparuna guianensis (51 indivíduos), Anadenanthera colubrina (47 indivíduos), Inga 
capitata (46 indivíduos) e Xylopia sp  (36 indivíduos).  Estas  dez espécies de maior 
densidade  relativa  somam  35,72%  do  número  total  de  indivíduos  amostrados. 
Valores  elevados  de  densidade  indicam  que  tais  espécies  encontram-se  bem 
adaptadas  ao  atual  estágio  sucessional,  podendo,  portanto,  ser  mais  competitivas 
nas condições ambientais do momento (LOPES et al., 2002 a). 
Contudo,  entre  as  261  espécies  encontradas,  63  espécies  são  representadas  por 
apenas  um  indivíduo,  perfazendo  24,14%  do  total  amostrado.  Analisando  outras 
pesquisas, verificou-se que Senra  (2000)  obteve  42 espécies com um indivíduo 
(39,3%) em Viçosa-MG, enquanto Cosenza (2003) relatou 62 espécies (55,35%) na 
região de Tombos-MG. 
Martins (1993), com base em vários trabalhos, observou que em Floresta Atlântica 
os valores de densidade variaram de 9,2 a 39,5%. Viana et al. (1992) mencionam 
que a raridade é muitas vezes um mecanismo de defesa dessas espécies para se 
livrarem de predadores. 
É importante destacar que as espécies podem ser raras em função do local e em um 
dado  momento,  uma  vez  que  podem  ser  abundantes  em  outros  lugares 
(IVANAUSKAS et al.,1999). Acrescenta-se ainda que algumas espécies possam ser 
de fato  raras  do  ponto de vista biológico por não  conseguirem se desenvolver em 
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ambientes com condições naturais específicas, como por exemplo, baixa umidade e 
concentração de nutrientes no solo, alta incidência de luz, entre outros. 
Muitas  espécies  se  tornaram  raras  na  Zona  da  Mata  Mineira,  algumas  delas  até 
incluídas na lista da flora ameaçada de Minas Gerais, devido  ao seu  grande  valor 
comercial, como é o caso das espécies Melanoxylon brauna, Astronium fraxinifolium, 
Cariniana  legalis,  Cariniana  estrellensis,  Aspidosperma  parvifolium,  Hymenaea 
courbaril, entre outras.  A presença dessas e de outras espécies raras no fragmento 
justificam  os  esforços  no  sentido  da  sua  preservação,  bem  como  de  outros 
remanescentes florestais. 
No que se refere às famílias com maior número de indivíduos, as dez principais, em 
ordem  decrescente,  são:  Caesalpinaceae,  com  237  indivíduos  (11,90%), 
Annonaceae com 197 indivíduos (9,90%), Mimosaceae com 127 indivíduos (6,38%), 
Euphorbiaceae com 102 indivíduos (5,12%), Rubiaceae com 96 indivíduos (4,82%), 
Arecaceae com 92 indivíduos (4,62%), Melastomataceae com 88 indivíduos (4,42%), 
Moraceae com 74 indivíduos (3,72%), Monimiaceae com 72 indivíduos cada (3,62%) 
e Lauraceae  com 71 (3,57%) somando 58,07% do número total. Com exceção de 
algumas  famílias  indeterminadas,  as  famílias  Combretaceae,  Malphiguiaceae, 
Marcgraviaceae,  Proteaceae  e  Rosaceae  foram  amostradas  com  apenas  um 
indivíduo cada. 
As árvores mortas incluídas na amostragem foram representadas por 81 indivíduos 
arbóreos,  equivalente  a  3,9%  do  total  de  indivíduos  amostrados.  Essa  posição  de 
destaque  deve-se  principalmente  à  frequência  relativa  máxima  observada  para  o 
grupo,  estando  presente  em  26  das  33  parcelas  estudadas.  Esse  percentual  de 
indivíduos  mortos  encontra-se  na  faixa  dos  valores  de  indivíduos  mortos  para  a 
região de Viçosa, que variaram entre 3,57 e 11,09% segundo Senra (2000). 
Os  resultados  demonstram  que  as  árvores  mortas  na  Fazenda  Santa  Rita,  a 
princípio, devem-se ao processo natural de dinâmica e sucessão, uma vez que há 
uma uniformidade na distribuição das mesmas nas parcelas, conforme também 
observado  por  CAMPOS  (2002)  em  Viçosa-MG,  o  que  comprova  a  existência  de 
trechos conservados além da estabilidade nas populações vegetais. Foi observado 
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em algumas parcelas do transecto 1 um número significativo de indivíduos mortos 
de Miconia lepdota e Xylopia spp, evidenciando o processo de sucessão em função 
da supressão da vegetação para o plantio de café, enquanto que no transecto 2 e 3, 
observou-se a presença de indivíduos mortos da espécie Euterpe edulis. 
Considerando a importância das famílias na estrutura da vegetação, verifica-se que 
os valores de densidade, dominância e frequência de algumas espécies atestam o 
sucesso da  mesma  na comunidade  florestal.  A  família Caesalpinaceae  ocupa  a 
primeira posição em índice de valor de importância (IVI) devido à densidade relativa 
de  Apuleia  leiocarpa,  representada  por  158  indivíduos. Por  outro  lado, a  família 
Sterculiaceae foi representada por apenas 2 espécies e 11 indivíduos, contudo 
ocupa o 5º lugar em IVI, devido aos indivíduos emergentes e com expressiva área 
basal  das  espécies  Sterculia  chicha  e  Pterigota  brasiliensis  determinando  a  maior 
dominância relativa para a família com 14,84% do total. 
As dez famílias com os maiores valores de área basal encontram-se destacadas na 
Figura 3. 
 
Figura  3  -  Famílias  de  maior  área  basal  obtidas  através  da  amostragem 
fitossociológica no  fragmento  florestal  da Fazenda Santa  Rita, Faria 
Lemos, MG. 
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Em  relação  à  dominância  relativa,  as  dez  espécies,  em  ordem  decrescente,  que 
predominaram são: Sterculia chicha (11,77%), Sloanea monosperma (6,77%), Ficus 
mariae  (6,01%),  Cariniana  legalis  (4,26%),  Buchenavia  sp1  (3,14%),  Pterigota 
brasiliensis  (3,07%),  Apuleia  leiocarpa  (3,03%),  Anadenanthera  colubrina  (2,83%), 
Miconia lepdota (2,23%) e Poutteria torta (2,18%), totalizando 45,29%. 
Algumas espécies  ocorreram em, apenas uma parcela, podendo ser consideradas 
exclusivas de seu local de ocorrência. Neste estudo foram observadas 96 espécies 
com distribuição restrita a uma parcela, representadas por apenas um, dois, três ou 
quatro indivíduos. A espécie Condrocarpus rubro é a única que apresenta um valor 
máximo  de  12  indivíduos  em  somente  uma  parcela,  indicando  possivelmente  um 
padrão  de  distribuição  agregado  para  os  indivíduos  dessa  espécie.
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2.4.3 Distribuição Diamétrica 
 
Ao analisar a estrutura diamétrica da comunidade vegetal estudada, observa-se um 
padrão  de  distribuição  típico  de  florestas  naturais  em  que  a  maior  densidade  de 
indivíduos se encontra nas classes de diâmetros menores, caracterizando o modelo 
típico de “J-invertido” (Figura 4). Segundo Archanjo (2008), em florestas naturais, a 
competição  inviabiliza  muitos  indivíduos  de  alcançar  classes  maiores,  por  não 
conseguirem  vencer  a  competição  ou  até  mesmo  por  não  atingirem  maiores 
dimensões naturalmente. 
 
 
Figura 4 - Distribuição da densidade de indivíduos arbóreos por hectare expressos 
por  meio  do  centro  de  classe  de  diâmetro  do  fragmento  florestal  da 
Fazenda Santa Rita, Faria Lemos, MG. 
 
Os indivíduos da amostragem fitossociológica foram distribuídos em 19 classes de 
diâmetro, cujos valores estão compreendidos entre 4,8 e 106,0 cm, excetuando-se 
sete  indivíduos  com diâmetros  superiores. Pode-se  notar que 54,07%  das árvores 
representadas no gráfico ocorrem na primeira classe de diâmetro (DAP 4,8 até ≤ 9,9 
cm),  com  destaque  para  Apuleia  leiocarpa  com  83  indivíduos  (18,5%).  Por  outro 
lado, muitas espécies representadas por poucos indivíduos na comunidade arbórea 
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se  restringem  a  algumas  classes  diamétricas,  provavelmente  em  função  de  suas 
exigências ambientais predominantes em alguns trechos estudados. 
Considerando-se as quatro primeiras classes (DAP 4,8 até 25,1cm), tem-se um total 
de  1.820  indivíduos,  equivalente  a  91,46%  do  total  representado  graficamente, 
enquanto que as classes 16, 17 e 18 que apresentam valores de DAP entre 81,3 até 
≤  96,5  cm,  não  foi  ocupada  por  nenhuma  árvore,  assim  como  a  classe  13.  Silva 
Júnior  (2004)  comenta  que  este  padrão  de  curva,  comum  em  florestas  naturais, 
indica um balanço positivo entre recrutamento e mortalidade, sendo a floresta capaz 
de auto-regeneração. 
Analisando  cada  transecto  isoladamente,  observa-se  o  mesmo  padrão  de 
distribuição, porém as classes possuem densidades de indivíduos diferentes o que 
retrata  a  organização  estrutural  das  espécies  em  cada  uma  das  áreas.  Em  todos 
transectos é notado maior abundância de indivíduos nas primeiras classes reduzindo 
progressivamente  nas  classes  sucessivas.  Contudo,  esse  fato  é mais  evidente  no 
transecto 1, que compõe uma área secundária, com densidade elevada de espécies 
pioneiras que não alcançam grande porte (Figura 5). 
 
Figura 5 - Distribuição do número de indivíduos por hectare expressos por meio do 
centro  de  classe  de  diâmetro  no  transecto  1  do  fragmento  florestal  da 
Fazenda Santa Rita, Faria Lemos, MG. 
 
Já  os transectos  2  e 3,  situados em  trechos menos  alterados, especialmente  o 
transecto 3, apresentam menores densidades na classe 1, quando comparados com 




[image: alt] 
 
 
60

 

o transecto 1, em função do estágio de sucessão nesse trecho de floresta estudado, 
caracterizado  pelo  maior  número  de indivíduos  de  grande  porte,  assim  como pela 
presença de espécies típicas de estágios avançados de sucessão (Figura 6 e 7). 
 
 
Figura 6 - Distribuição do número de indivíduos por hectare expressos por meio do 
centro  de  classe  de  diâmetro  no  transecto  2  do  fragmento  florestal  da 
Fazenda Santa Rita, Faria Lemos, MG. 
 
 
 
Figura 7 - Distribuição do número de indivíduos por hectare expressos por meio do 
centro  de  classe  de  diâmetro  no  transecto  3  do  fragmento  florestal  da 
Fazenda Santa Rita, Faria Lemos, MG. 
 
Algumas  espécies  representadas  por  apenas  um  indivíduo  exibem  o  diâmetro 
mínimo  pré-definido  (4,8  cm)  na  amostragem  fitossociológica,  ocupando,  portanto, 
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as  últimas  posições  em  valor  de  importância.  Pode-se  destacar  a  presença  das 
espécies  Cassia  ferruginea,  Psichotria  hastisepala,  e  Randia  armata,  as  quais 
contribuem pouco na estrutura da floresta. 
Por  outro  lado,  outras  cinco  espécies  com  indivíduos  de  maior  diâmetro  têm  alta 
representatividade na floresta, sendo Ficus mariae com 213,4 cm, Cariniana legalis, 
com 179,6  cm,  Buchenavia sp1, com 154,1 cm, Sloanea monosperma, com 118,6 
cm e Sterculia chicha, com 99,5 cm, que juntas, somam 75,5% do diâmetro máximo 
total para as espécies amostradas. Excetuando-se Sloanea monosperma e Sterculia 
chicha que foram representadas por, respectivamente, 2 e 6 indivíduos, as demais 
apresentam apenas um indivíduo arbóreo de grande porte, sendo consideradas 
raras no trecho estudado. Estes resultados evidenciam a importância do fragmento 
florestal para conservação in loco de populações raras e que encontraram condições 
ideais para a sua permanência e sustentabilidade. 
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2.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As dez espécies que se destacam em valor de importância apresentam diferentes 
estratégias  de  ocupação  e  exploração  dos  recursos  ambientais,  contudo  vale 
destacar  que  as  alterações  no  hábitat  possivelmente  seja  um  dos  fatores  que 
contribuiram para a distribuição dessas espécies na área. 
A  distribuição  diamétrica  dos  indivíduos  arbóreos  no  trecho  analisado  segue  o 
padrão típico de florestas naturais em “J-invertido”, com maior número de indivíduos 
nas primeiras classes, indicando uma tendência à sustentabilidade das populações 
vegetais amostradas. 
O bom estado de conservação do fragmento florestal é enfatizado pelos índices de 
diversidade, além do fato de apresentar espécies novas, raras e endêmicas da Zona 
da Mata de Minas Gerais, o que justifica esforços no sentido da conservação desse 
fragmento,  atuando como  importante fonte de  germoplasma de  espécies florestais 
da Mata Atlântica. 
Os estudos realizados poderão também embasar programas de conservação desses 
remanescentes  singulares de  Mata Atlântica,  bem como fundamentar estudos  que 
visem à reconstituição de áreas alteradas,  ou ainda, propiciar  a interligação de 
fragmentos vizinhos através dos corredores de biodiversidade. 
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3 CAPÍTULO 2 
 
 
 
INFLUÊNCIA  DAS  VARIÁVEIS  EDÁFICAS  NA  FLORÍSTICA  E 
FITOSSOCIOLOGIA DE ESPÉCIES ARBÓREAS  
 
 
RESUMO 
 
O presente trabalho teve como objetivo a caracterização química e granulométrica 
do  solo  em  um  trecho  de  Floresta  Atlântica,  na  fazenda  Santa  Rita,  município  de 
Faria  Lemos,  Minas  Gerais,  bem  como  verificar  as  possíveis  interações  entre  as 
variáveis do solo na distribuição de indivíduos de espécies arbóreas. Para a análise 
granulométrica  e  química  foram  retiradas  amostras  compostas  de solo  em  cada 
parcela, nas profundidades de 0,00 - 0,20 e 0,20 - 0,40 m, utilizando-se um trado, 
totalizando  66  amostras  compostas,  formadas  por  4  amostras  simples  cada  uma. 
Todas  as  amostras  de  solo  foram  identificadas,  homogeneizadas,  acondicionadas 
em sacos plásticos e, posteriormente, secas ao ar e peneiradas em malha de 2 mm. 
Adotou-se o método da pipeta com agitação lenta para a análise granulométrica e a 
metodologia proposta pela EMBRAPA (1997) para as análises químicas. As análises 
físicas e químicas do solo foram realizadas nos Laboratórios de Física e Química do 
Solo  do  Departamento  de  Produção  Vegetal  do  Centro  de  Ciências  Agrárias  da 
Universidade  Federal  do  Espírito.  Os  resultados  encontrados  demonstram  que  na 
maioria das parcelas estudadas há predominância de solo com textura argilosa em 
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ambas  as  profundidades.  Quanto  à  fertilidade,  foi  observado  que  apenas  três 
parcelas  apresentam  solos  eutróficos,  com  valores  de  saturação  por  bases 
superiores a 50%, indicando a pobreza química do solo neste fragmento florestal. As 
interrelações entre as  variáveis edáficas e  a estrutura florística e  fitossociológia 
foram  avaliadas  mediante  o  uso  da  Análise de  Correspondência  Canônica  (CCA). 
Os resultados indicam que as variáveis ambientais utilizadas neste estudo puderam 
explicar  bem  as  variações  encontradas.  As  características  do  solo  influenciam 
sobremaneira na distribuição das espécies vegetais, uma vez que algumas espécies 
apresentam  preferência  por  determinados  ambientes,  conforme  verificado  para  a 
espécie Senefeldera multiflora  que apresenta  o maior valor positivo em  toda  a 
amostra, com altos índices de correlação com a variável matéria orgânica do solo. 
Palavras-chave: Solos florestais. Análise granulométrica. Fertilidade do solo. Análise 
de Correspondência Canônica. 
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3 CHAPTER 2 
 
 
 
INFLUENCE  OF  EDAPHIC  VARIABLES  ON  FLORISTIC  AND 
PHYTOSOCIOLOGICAL SPECIES TREE 
 
ABSTRACT 
 
This study had  as objective the characterization the chemical and soil particle in a 
part of Atlantic Forest in the Fazenda Santa Rita, Faria Lemos, Minas  Gerais, and 
check the possible  interactions between soil variables in the distribution  of species 
tree.  For the particle  size
 
and  chemical analysis  were  taken  composite samples  of 
soil from each plot at depths from 0.00 to 0.20 e 0,20 - 0,40 m, using an auger, a 
total  of  66  composite  samples formed  for  4  single  samples  each.  All  soil  samples 
were identified, homogenized, packed in plastic bags and subsequently air dried and 
sieved through 2 mm mesh. The pipet method with slow agitation was adopted for 
size analysis and the methodology  proposed by EMBRAPA (1997) for chemical 
analysis.  The  physical  and  chemical  analysis  of  soil  were  performed  in  the 
“Laboratórios de Física e Química do Solo do Departamento de Produção Vegetal do 
Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito”. The results found 
show  that  in  most  of  the  plots  studied  there  are  prevalence  of  clayey  soil  at  both 
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depths. About the fertility, it was observed that only three plots have eutrophic soils, 
with values of saturation above 50%, indicating the poverty of the soil chemistry in 
this forest fragment. The interrelationships between edaphic variables
 
and structure 
floristic  and  phytosociological  were  evaluated  through  the  use  of  Canonical 
Correspondence  Analysis  (CCA).  The  results  indicate  that  the  environmental 
variables  used  in  this  study  might  well  explain  the  variations  found.  The  soil 
characteristics
 
greatly  affect  the  distribution  of  plant  species,  once  some  species 
have  preferences for  certain  environments,  as seen  for  the  species  Senefeldera 
multiflora with the largest positive value in all the sample, with high correlation with 
variable organic matter soil. 
Key  words:  Forest  soils.  Particle  size  analysis.  Soil  fertility.  Canonical 
Correspondence Analysis.
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3.1 INTRODUÇÃO 
 
A modificação da paisagem na região denominada Zona da Mata Mineira teve início 
no  século  XX  com  a  necessidade  eminente  de  expandir  áreas  agriculturáveis, 
notadamente  para  a  cafeicultura,  e  propícia  à  pecuária  leiteira,  como  a  principal 
fonte de renda. A partir daí, áreas cobertas por floresta nativa foram fragmentadas, 
principalmente  pelo  número  considerável  de  pequenas  propriedades  rurais 
decorrentes do fracionamento de fazendas pelo sistema de herança. Assim, após a 
derrubada das florestas o café era cultivado nas encostas à custa do solo florestal 
(VALVERDE, 1958). 
Porém, em pouco tempo essas terras cultivadas eram abandonadas e outras áreas 
de florestas nativas eram, sucessivamente, ocupadas por outras formas de uso do 
solo. Esse fato é explicado em parte pela insustentabilidade dos solos florestais, pois 
embora  apresente  boa  estrutura,  a  fertilidade  natural  é  baixa,  inviabilizando  a 
produção dessas culturas (MELO, 2004). De fato o que contribui para o suprimento 
de  nutrientes  em  solos florestais, principalmente nas  camadas  superficiais, é a 
deposição de matéria orgânica. 
Atualmente,  o  sistema  de  fiscalização  em  todos  os  níveis  hierárquicos  prevê 
punições para  os infratores que  ousem desmatar  áreas  florestais  sem o  devido 
consentimento  das  entidades  responsáveis.  Porém,  é  notado  que  em  algumas 
regiões  essa  prática  torna-se  incontrolável,  resultando  em  grandes  áreas 
descobertas, ou até mesmo ocupadas por outra cultura. No caso da Mata Atlântica, 
restam apenas fragmentos com tamanho  e  histórico de ocupação  diversificado, 
isolados  e  em  topos  de  morros.  Os  poucos  remanescentes  nativos  precisam  ser 
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estudados em sua totalidade, visando à criação de modelos ecológicos sustentáveis 
e que possam ser aplicáveis em áreas alteradas. 
Isrigler (2002) confirma a necessidade de tais estudos em remanescentes florestais 
com estrutura primária uma vez que a sua ocorrência é rara na região da Zona da 
Mata  Mineira. Quando  esses  estudos procuram identificar  as relações entre as 
espécies e o meio abiótico, modelos de conservação dos recursos naturais poderão 
ser extrapolados para áreas em processo de degradação. 
O conhecimento apurado das espécies e sua interação no meio físico é a principal 
ferramenta  que  possibilita  a prática  da conservação  dessas  espécies. Nos  últimos 
anos  houve  um  avanço  significativo  nas  pesquisas  sobre  a  composição  da 
vegetação brasileira (CAMPOS, 2002). No entanto, além de serem ainda incipientes 
em  algumas  regiões,  muitos  desses  estudos  não  preocupam  em  descrever  os 
fatores ambientais e sua relação com a vegetação dominante. 
Campos  (2002)  enfatiza  a  importância  em  aliar  o  conhecimento  florístico  e 
fitossociológico  às  características  do  solo,  principalmente  quando  se  pretende 
detalhar  a  natureza ecológica  das populações  vegetais,  pois o solo  e as  espécies 
apresentam relações essenciais, as quais são fundamentais para o estabelecimento 
da vegetação. 
O solo constitui um dos recursos naturais mais importantes para a qualidade de vida 
do homem (CAÇADOR, 2007) e para a sustentabilidade do planeta. Atua nos ciclos 
dos nutrientes e da água, sendo importante na manutenção dos sistemas naturais, 
bem como as formações florestais e campestres, além de ser um dos fatores mais 
importantes na determinação da tipologia florestal (WADT et al., 2003). 
Silva (1989), citado por Campos (2002), já propôs de forma clara e objetiva a 
importância desses estudos como forma de facilitar a seleção de espécies a serem 
utilizadas em reflorestamentos. Acrescentou ainda que o uso de espécies nativas de 
cada região, por exemplo, poderia evitar, ou pelo menos conter, a degradação dos 
solos, especialmente em encostas íngremes e colinas sedimentares desmatadas. 
Neste contexto, este estudo se justifica pela urgência em se conhecer a florística e 
estrutura  dos  remanescentes  primitivos  de  Mata  Atlântica  e  as  características 
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pedológicas determinantes da sua composição e estabelecimento, podendo assim, 
indicar quais espécies deverão ser utilizadas em cada etapa da sucessão ecológica 
em função das características do  solo local. Desse modo,  ter-se-á sucesso  no 
manejo  dos  recursos  naturais,  podendo  ser  explorados  sem  causar  maiores 
prejuízos no ecossistema. 
De  acordo  com  o  exposto,  o  presente  estudo  tem  como  objetivo  caracterizar  as 
parcelas  da  amostragem  fitossociológica  no  aspecto  das  variáveis  pedológicas 
(umidade,  textura  e  fertilidade)  e,  posteriormente  verificar  por  meio  da  Análise  de 
Correspondência  Canônica  as  possíveis  interações  entre  os  atributos  químicos  e 
físicos do solo e a distribuição das espécies arbóreas. 
 
 
 
3.2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
O estudo da  vegetação associada às  variáveis ambientais  é  de  suma importância 
em estudos de ecologia florestal. Vários autores têm demonstrado a relação entre os 
fatores bióticos e abióticos. Entre os diversos fatores abióticos, pode-se citar o clima 
(PEZZOPANE, 2001), solo e topografia (BOTREL et al., 2002; ESPÍRITO-SANTO et 
al., 2002; CARVALHO et al., 2005 b; MEIRA-NETO et al., 2005, RUGGIERO et al., 
2006; RODRIGUES et al., 2007; CAMARGOS et al., 2008), a ocorrência de cursos d’ 
água (MEYER et al., 2004; CARVALHO et al., 2005 a; PINTO et al., 2005), além de 
perturbações  antrópicas  (NUNES et al.,  2003; SANTOS  et al.,  2007), os quais 
podem  alterar  a  distribuição  e  abundância  das  espécies  arbóreas  em  ambientes 
específicos (VIANA &PINHEIRO, 1998). Esses fatores podem, portanto, implicar em 
diferentes padrões de similaridade florística. 
A  importância  das  variáveis  ambientais,  notadamente,  do  solo  e  da  topografia  foi 
discutida em um trabalho realizado por Espírito-Santo et al. (2002), no Campus da 
Universidade Federal de Lavras-MG. A amostragem foi realizada por meio de duas 
transeções no sentido da maior declividade do terreno e ligando as bordas do 
fragmento,  subdivididas  em  parcelas  contínuas.  Verificou-se  que as  variações  das 
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condições do substrato mostraram maiores correlações na distribuição e abundância 
das espécies, porém não houve correlação significativa com o fator borda. 
Nesse caso, a heterogeneidade edáfica e topográfica pode ter mascarado o efeito 
de borda. Deve-se considerar que por menor que seja um fragmento, o mesmo pode 
conter  características  típicas  de  mosaico  de  vegetação  outrora  existente, 
relacionadas às diferenças na composição do substrato, à fase sucessional e ou ao 
efeito  de  borda.  Esse  fato  deve  ser  considerado  quando  se  procuram  meios  de 
conservar a diversidade biológica dos remanescentes de floresta tropical. 
Neste  contexto,  observa-se  que  a  heterogeneidade  ambiental  observada  em 
fragmentos florestais é um dos principais fatores que atua na composição florística e 
estrutura das florestas como citado pelos autores Durigan, et al. (2000); Rodrigues & 
Nave (2000); Botrel et al. (2002). A resposta das espécies aos fatores ambientais faz 
com que cada local tenha algumas características próprias, possibilitando encontrar 
respostas  e  a  formulação  de  novos  questionamentos  engatadores  de  outras 
pesquisas (CARVALHO, 2002). 
Botrel et al. (2002) e Carvalho et al. (2005) obtiveram resultados semelhantes aos 
autores  citados  acima  na  região  do  Alto  Rio  Grande,  município  de  Ingaí,  sul  de 
Minas Gerais e nas margens do rio São Francisco em Três Marias-MG. Observaram 
a importância do fator solo, principalmente da disponibilidade de água e nutrientes 
na  composição  e  abundância  de  espécies  na  floresta.  Esse  fato  pode  ser 
comprovado através da Análise de Correspondência Canônica (CCA) das variáveis 
ambientais e das espécies. 
A CCA  é  um método estatístico  usado  para verificar se há ou  não  correlação 
significativa entre dois conjuntos de variáveis dependentes e independentes, sendo, 
respectivamente, os parâmetros da estrutura fitossociológica e as variáveis do solo e 
topográficas. Entretanto, Botrel et al. (2002); Carvalho et al. (2005) a; Carvalho et al, 
(2005)  b  e  Camargos  et  al.  (2008)  recomendam  que  é  preciso  cautela  ao  fazer 
conclusões  sobre  a  distribuição  de  espécies  em  função  das  variáveis  ambientais, 
pois algumas delas, como as condições de luz, água e os fatores de dispersão das 
espécies,  nem  sempre  são  facilmente  visíveis ou  mensuráveis.  Além  disso,  as 
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espécies  são  sensíveis  às  variáveis  ambientais de uma  forma  interativa e  não 
isoladamente. 
Assim como o solo, as variações na topografia desempenham um papel importante 
nos atributos das espécies em fragmentos florestais. Essa relação foi visualizada de 
forma clara nos resultados obtidos por Cardoso & Schiavini (2002), que demonstram 
a relação entre a distribuição de espécies em função de gradientes topográficos. 
A topografia exerce papel  importante nos atributos do solo e sua  consequente 
implicação na vegetação, pois é notado mudanças na disponibilidade de água, pH, 
quantidade de nutrientes e textura do solo (CLARK, 2002). Estudando a influência 
dos  fatores  edáficos  sobre  as  variações  florísticas  no  entorno  da  lagoa  Carioca, 
Parque  Estadual  do Rio  Doce-MG,  Camargos et  al. (2008)  estabeleceram dois 
grupos de parcelas, sendo um disposto em relevo de menor declividade e outro de 
maior declividade, procurando amostrar as variações de relevo a partir da margem 
da lagoa. Constatou-se que a fertilidade do solo teve um acréscimo do topo para as 
partes  mais  baixas,  o  que  coincide  com  o  aumento  do  conteúdo  da  água.  Esses 
fatores associados evidenciam significativa variação de solos sob florestas ciliares, 
tanto nos atributos químicos quanto físicos. 
Como  consequência,  a  CCA  demonstrou  que  as  variáveis  analisadas  foram 
suficientes para explicar a ocorrência de algumas espécies restritas a determinadas 
faixas da amostra. Entre as variáveis, as mais fortemente correlacionadas foram, em 
ordem decrescente, H + Al, MO, classe de drenagem e K, com autovalores elevados 
para  os  eixos  principais.  Os  resultados  obtidos  com  este  trabalho  geraram 
informações  importantes  para  os  projetos  que  visam  à  recuperação  de  áreas 
degradadas,  uma  vez  que  algumas  espécies  puderam  ser  indicadas  para  a 
reconstituição de matas ciliares e margens de reservatórios de usinas hidrelétricas 
devido à grande resistência e predileção por ambientes úmidos. 
Na  Mata  do  Galego,  município  de  Luminárias-MG,  Rodrigues  et  al,  (2007) 
observaram variações no solo florestal quanto à textura e fertilidade ao longo de um 
gradiente  topográfico,  sendo,  portanto,  refletidas  pela  abundância  de  algumas 
espécies. Algumas espécies tiveram suas distribuições restritas a solos mais férteis 
ou a solos menos férteis. 




 
 
 
8

0

 

Acrescenta-se que cada espécie apresenta certa tolerância em relação às variáveis 
ambientais,  e  quase  sempre  os  limites  dessa  tolerância  não  são  bruscos  em  um 
gradiente ambiental. Existe um ponto ótimo a partir do qual a abundância da espécie 
vai diminuindo em direção aos extremos desse gradiente, que pode ser um recurso 
(luz, nutrientes) ou condições de hábitat (pH, altitude, topografia). 
De  forma  semelhante,  os  atributos  físicos  e  químicos  do  solo  podem  ser  fatores 
condicionantes do crescimento e desenvolvimento da vegetação. Deve-se, portanto, 
observar  as exigências  de cada  espécie  para  se  obter  sucesso  em projetos  de 
recuperação de áreas degradadas, podendo as mesmas  serem utilizadas como 
importantes  indicadores  de  sustentabilidade  do  ambiente  (CAÇADOR,  2007).  É 
importante observar que dificilmente é possível analisar a influência de uma variável 
sobre  determinada  espécie  isoladamente,  uma  vez  que  pode  existir  uma  alta 
correlação  entre  muitas  variáveis  (OLIVEIRA  FILHO,  1994  b).  Os  fatores 
fisiográficos,  por  exemplo,  podem  afetar  a  disponibilidade  de  água,  teores  de 
nutrientes e radiação solar (PEZZOPANE, 2001). 
A fertilidade do solo pode ter variações consideráveis em relação à topografia, mas 
algumas  vezes  não  é  possível  explicar  a  distribuição  das  espécies  somente  em 
função  do  relevo,  pois  algumas  variáveis  não  são  totalmente  dependentes  da 
topografia (PEZZOPANE, 2001). 
Com relação à incidência de luz nos ambientes florestais, Lieberman et al. (1995), 
citado  por  Meira-Neto  et  al.  (2005),  informam  que  a  maioria  das  espécies  de 
diferentes  estratos  e  de  diferentes  florestas  neotropicais  estaria  apta  a  ocupar  a 
maior  parte  da  amplitude  de  variação  luminosa  de  seus  ambientes.  Acrescenta, 
portanto,  que  as  características  pedológicas  teriam  a  maior  responsabilidade  pela 
variação  da  distribuição  das  diferentes  populações.  Nesse  sentido,  nota-se  a 
importância  de  se  estudar  as variações  do  solo  em ambiente.  Meira-Neto et  al. 
(2005) confirmam com seus resultados o raciocínio de Lieberman et al. (1995), uma 
vez  que  as  variáveis  do  solo  mostraram-se  mais  importantes  que  a  variação  de 
cobertura vegetal encontrada no sub-bosque para determinar alterações estruturais 
no estrato herbáceo-arbustivo em uma Floresta Estacional Semidecidual em Viçosa- 
MG. 
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Oliveira-Filho (1999) caracterizou as diferentes fitofisionomias presentes no Parque 
Florestal  Quedas  do  Rio  Bonito-MG,  utilizando  informações  sobre  as  variações 
ambientais e sua correlação com a vegetação. Com base em critérios fisionômicos 
da vegetação (densidade, altura, estratificação, etc.), florísticos (espécies típicas) e 
ecológicos  (condições  de  solo,  afloramentos  rochosos,  evidências  de  fogo,  etc.), 
estabeleceu cinco tipos fisionômicos ocorrentes no parque. 
A  umidade do solo  é  outra  variável  ambiental que  exerce papel preponderante  na 
estrutura e estratégia de ocupação de ambientes por algumas espécies. Pinto et al. 
(2005) estudaram a distribuição das espécies ao longo do gradiente de umidade do 
solo  no  ambiente  de  nascentes  em  Lavras-MG  e  observaram  espécies  mais 
adaptadas a ambientes que se encontram sob influência direta da umidade do solo 
elevada  e  outras  em  locais  com  solos  bem drenados.  A  diferença  em  número  de 
espécies  e  densidade  foi  expressiva  nos  dois  ambientes,  além  de  uma  pequena 
variação na predominância de grupos ecológicos nos dois ambientes. 
Em uma área de floresta de galeria em Itutinga-MG, Van Den Berg & Santos (2003) 
buscaram responder alguns questionamentos, tais como o quanto da diversidade de 
espécies arbóreas está associado à heterogeneidade ambiental e como as variáveis 
ambientais influenciam na distribuição das populações das espécies arbóreas. 
Esses autores detectaram que a relação entre a vegetação e as variáveis ambientais 
é  bastante  complexa,  porém  a  grande  heterogeneidade  ambiental  da  área  em 
estudo teve relação com o gradiente topográfico presente entre a margem do curso 
d’água e a borda da mata, e que a luz e a umidade do solo foram as variáveis mais 
correlacionadas ao gradiente da vegetação (borda, meio e margem). De acordo com 
Van  Den  Berg  &  Oliveira-Filho  (1999),  os níveis  de  umidade do solo não  são 
constantes ao  longo  do  ano,  mas  a  interação  das  propriedades  físicas  do  solo, 
topografia  e  distribuição  das  chuvas  podem  influenciar  o comportamento  dessa 
variável. 
As  variáveis  ambientais  são  de  extrema  importância,  pois  além  de  caracterizar  a 
área  amostral  podem  ser  correlacionadas  com  parâmetros  vegetais,  como 
densidade, riqueza, entre outros, fornecendo informações mais detalhadas sobre a 
influência  dos  fatores  ambientais  na  estrutura  das  populações  vegetais.  Porém,  é 
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necessário  realizar  repetições  em  diversas  áreas  antes  de  obter  conclusões 
generalistas  sobre  a  distribuição  de  espécies  em  face  de  variáveis  ambientais 
(BOTREL et al., 2002). 
 
 
 
 
 
 
 
3.3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
Este  estudo  foi  conduzido  em  um  trecho  de  Floresta  Estacional  Semidecidual  de 
propriedade  particular,  localizado  na  Fazenda  Santa  Rita  (20°46’S;  42°02’W), 
município de Faria Lemos, Zona da Mata Mineira. A fazenda abrange uma área total 
de 677,9 ha, sendo 219,46 ha de floresta, com altitudes variando entre 500 e 1050 
m. Para efeito de amostragem, foi demarcada uma área de aproximadamente 54 ha 
de floresta, cujo histórico de ocupação revela trechos com diferentes fitofisionomias, 
sendo algumas áreas desmatadas na década de 60 e 70 para o cultivo do café, bem 
como para a exploração madereira. Porém existem áreas que constituem um núcleo 
de floresta bem preservada. O entorno do fragmento é ocupado por plantações de 
eucalipto (Eucaliptus grandis) e pastagem (Panicum maximum). 
 
De acordo com a classificação de Köppen, o clima predominante é o Aw (Tropical), 
caracterizado por temperaturas elevadas e maiores precipitações de outubro a abril 
e uma estação seca de maio a setembro. A temperatura média anual é de 24,5ºC. A 
precipitação  média  anual  é  de  1200  mm  anuais.  A  área  faz  parte  da  bacia 
hidrográfica  do  rio  Paraíba  do  Sul,  tendo  o  Rio  Carangola  como  seu  principal 
afluente. 
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3.3.1 Amostragem do solo e determinação dos atributos físicos e químicos do 
solo das parcelas experimentais 
 
As  parcelas  amostrais  foram  distribuídas  ao  longo  de  três  transectos  de  20  m  de 
largura  e  440  m  de  comprimento  cada,  paralelos  e  distanciados  entre  si  200  m, 
subdivididos em 33 parcelas de 20x20 m (400 m²), equidistantes uma da outra a 20 
m ao longo dos transectos. 
Em cada uma delas foram coletadas amostras de solo nas profundidades 0,00 - 0,20 
e 0,20 - 0,40 m nos meses de julho e agosto de 2008 para a realização das análises 
físicas  e  químicas  do  solo  nos  Laboratórios  de  Física  e  Química  do  Solo  do 
Departamento de Produção Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal do Espírito, utilizando-se metodologias propostas pela EMBRAPA (1997). 
Foram retiradas amostras  compostas em  cada parcela, totalizando 33  amostras 
compostas  em  cada  profundidade,  formadas  por  4  amostras  simples  cada uma, 
obtidas com trado. Todas as amostras de solo foram identificadas, homogeneizadas, 
acondicionadas em sacos plásticos e, posteriormente, secas ao ar e peneiradas em 
malha de 2 mm. 
Para  a  análise  granulométrica,  adotou-se  o  método  da  pipeta  (EMBRAPA,  1997), 
com agitação lenta. Foram determinados os teores de areia, silte e argila do solo de 
cada  uma  das  parcelas  e  realizada  a  classificação  textural  de  acordo  com  o 
Triângulo  Textural  da  EMBRAPA  (2006).  Analisou-se  também  a  umidade  atual  do 
solo em cada uma das parcelas no mesmo período de coleta, adotando-se o método 
gravimétrico (EMBRAPA, 1997). 
Para a avaliação da fertilidade do solo foram realizadas as seguintes análises: pH 
em água; cálcio (Ca
+2
) e magnésio (Mg
+2
) trocáveis, extraídos com KCl 1 mol L
-1
 e 
determinados  por  titulometria  com  EDTA  0,0125  mol  L
-1
;  alumínio  (Al)  trocável 
extraído com KCl 1 mol L
-1
 e determinado por titulometria com NaOH 0,025 mol L
-1
; 
H + Al extraído com a solução de acetato de cálcio e titulado com NaOH; potássio 
(K) trocável e fósforo (P) disponível determinados utilizando-se extrator de Mehlich 1 
e analisados por fotometria de chama e fotocolorimetria, respectivamente; e matéria 
orgânica (MO) por oxidação em via úmida, utilizando solução de K
2
Cr
2
O
7
 em meio 
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ácido (EMBRAPA, 1997). A partir dos resultados das análises químicas, realizaram-
se os  cálculos da  soma  de bases  (SB); capacidade de  troca  de cátions  (CTC) 
potencial; saturação por bases (V); e saturação por alumínio (m). 
Os  critérios  utilizados  para  interpretação  das  análises  químicas  do  solo  foram  os 
estabelecidos  pela  Comissão  de  Fertilidade  do  Solo  do  Estado  de  Minas  Gerais 
(ALVAREZ, et al., 1999). 
 
 
 
3.3.2 Correlação entre os atributos do solo e da vegetação 
 
A análise da interação entre os atributos do solo e da vegetação foi realizada através 
da  Análise  de  Correspondência  Canônica  (CCA)  proposta  por  Ter  Braak  (1987), 
tendo sido amplamente difundida em estudos ecológicos, tais como NAPPO, et al. 
(2000);  PEZZOPANE  (2001);  BOTREL  et  al.  (2002);  CAMPOS  (2002);  SENRA 
(2002);  MELO  (2004);  RODRIGUES  et  al.  (2007);  CAMARGOS  et  al.  (2008),  Os 
dados foram processados utilizando-se o software PC-ORD for Windows versão 4.14 
(McCUNE  &  MEFFORD,  1999).  O  teste  de  permutação  de  Monte  Carlo  (TER 
BRAAK,  1988)  foi  aplicado  para  verificar  o  nível  de  significância  das  correlações 
entre  as  variáveis  ambientais e  vegetais  sumarizadas  nos  dois primeiros  eixos  de 
ordenação. 
Foram  criadas  duas  matrizes  de  dados,  sendo  uma  representada  pelas  espécies, 
constituída pelos dados de densidade absoluta das espécies obtidos da amostragem 
fitossociológica,  com  quinze ou  mais  indivíduos  na  área  de  estudo,  totalizando  31 
espécies. Esse método é  de grande aplicação uma vez que  as espécies  de  baixa 
densidade aumentam o volume de cálculos e contribuem pouco nos resultados (TER 
BRAAK, 1987). A  outra matriz,  denominada matriz  ambiental, foi  formada pelos 
atributos obtidos nas análises químicas e físicas do solo em cada parcela. Em uma 
análise preliminar as variáveis redundantes ou  que apresentaram baixa correlação 
foram eliminadas. A  CCA procura explicar a  distribuição  das  espécies  na área 
estudada em relação às variáveis ambientais. 
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Na  CCA,  os  eixos  são  definidos  em  combinação  com  as  variáveis  ambientais, 
produzindo diagramas ("biplots") em que são apresentados conjuntamente espécies 
e  parcelas,  como  pontos  no  espaço  bidimensional,  e  variáveis  ambientais,  como 
vetores ou flechas, indicando a direção das mudanças destas variáveis no espaço 
de  ordenação  (TER  BRAAK,  1987;  TER  BRAAK  &  PRENTICE,  1988).  Esse 
diagrama possibilita a visualização de um padrão de variação da comunidade bem 
como  das características, principais  responsáveis pelas  distribuições  das  espécies 
ao longo das variáveis ambientais (TER BRAAK, 1987). 
 
 
3.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
3.4.1 Composição granulométrica e umidade do solo 
 
Segundo  a  classificação  textural  da  EMBRAPA  (2006),  na  profundidade  de  0,00  - 
0,20  e  de  0,20  -  0,40  m,  65,2%  das  amostras  de  solo  das  parcelas  em  estudo 
apresentam textura argilosa, por possuírem na composição granulométrica mais de 
35% e menos que 60% de argila (Tabelas 1 e 2), com destaque para a profundidade 
B, com 39,4%. Elevados valores de argila podem contribuir para o aumento da CTC 
e da retenção de água dos solos. 
Na profundidade 0,00-0,20 m, 24,2% das amostras de solo das parcelas apresentam 
textura  média.  A  maioria destas  parcelas  com  textura  média situa-se  próximo  à 
encosta rochosa, cursos d’água e represas. Contudo, foi notado que apenas a 
parcela 7 na profundidade 0,20 - 0,40 m apresenta textura muito argilosa, localizada 
em  local  úmido,  com  declividade  pouco  acentuada.  Contrapondo  o  resultado 
observado  nesta  pesquisa,  Camargos  et  al.  (2008),  estudando  um  fragmento  na 
lagoa Carioca, no Parque Estadual do Rio Doce, encontraram uma predominância 
de solos muito argilosos, equivalente a 80% do valor amostrado. 
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Tabela 1 – Composição granulométrica e classificação textural do solo das parcelas 
amostrais,  na  profundidade  de  0,0  –  0,20  m,  instaladas  no  fragmento 
florestal da Fazenda Santa Rita, Faria Lemos, MG 
AREIA  SILTE  ARGILA
 

 
PARCELA 
 
___________ 
g kg
-1 _____________
 
 
CLASSE TEXTURAL 
 
1  342,2  221,0  436,4  Textura argilosa 
2  376,9  239,3  383,8  Textura argilosa 
3  252,9  273,4  473,7  Textura argilosa 
4  459,5  204,1  336,3  Textura média 
5  503,1  80,0  417,0  Textura média 
6  271,0  141,3  587,5  Textura argilosa 
7  349,4  94,3  556,2  Textura argilosa 
8  341,8  153,6  504,6  Textura argilosa 
9  379,9  72,8  547,2  Textura argilosa 
10  391,4  133,8  474,7  Textura argilosa 
11  331,6  137,2  531,1  Textura argilosa 
12  421,1  125,3  453,6  Textura argilosa 
13  336,0  115,9  547,9  Textura argilosa 
14  397,5  79,1  523,3  Textura Argilosa 
15  493,2  29,2  476,9  Textura argilosa 
16  558,5  38,2  403,2  Textura argilosa 
17  613,0  32,5  354,4  Textura média 
18  620,2  24,8  354,8  Textura média 
19  572,8  60,6  366,5  Textura média 
20  565,9  187,2  246,9  Textura média 
21  460,1  95,0  444,7  Textura argilosa 
22  575,4  79,0  345,5  Textura média 
23  651,0  78,7  270,2  Textura média 
24  692,8  83,9  223,1  Textura média 
25  709,5  70,7  219,7  Textura média 
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26  614,6  91,9  293,4  Textura média 
27  466,6  80,8  452,5  Textura argilosa 
28  425,2  100,9  473,8  Textura argilosa 
29  615,0  86,9  297,9  Textura média 
30  709,0  58,2  232,7  Textura média 
31  679,1  5,7  264,1  Textura média 
32  406,5  168,9  424,5  Textura média 
33  439,0  192,6  368,3  Textura média 
Média 
485,5  110,2  402,6   
Variância 
17717,8  4247,8  11384,4   
Desvio padrão 
133,1  65,2  106,7   
CV (%) 
27,4  59,1  26,5   
 
Através dos resultados  do coeficiente de variação (CV%), observa-se  que  a maior 
variabilidade  dos  dados,  quando  se  compara  as  porções  granulométricas  do  solo 
encontra-se na fração silte, enquanto que a menor variabilidade ocorre para a fração 
argila,  seguida  para  a  fração  areia.  Desse  modo,  é  possível  dizer  que  a  amostra 
representada é relativamente homogênea. 
 
Tabela 2 - Composição granulométrica e classificação textural do solo das parcelas 
amostrais,  na profundidade  de  0,20  - 0,40  m, instaladas no fragmento florestal  da 
Fazenda Santa Rita, Faria Lemos, MG 
 
PARCELA  AREIA  SILTE  ARGILA  CLASSE TEXTURAL 
 
___________ 
g kg
-1 _____________
 
 
1  275,0  240,0  485,0  Textura argilosa 
2  296,5  249,0  454,0  Textura argilosa 
3  277,7  151,0  572,0  Textura argilosa 
4  502,7  127,0  371,0  Textura argilosa 
5  373,5  66,0  561,0  Textura argilosa 
6  271,6  74,0  654,0  Textura argilosa 
7  322,3  27,0  651,0  Textura muito argilosa 
8  335,8  118,0  546,0  Textura argilosa 
9  325,1  205,8  470,0  Textura argilosa 
10  317,2  144,0  539,0  Textura argilosa 
11  263,8  173,0  563,0  Textura argilosa 
12  311,1  127,0  562,0  Textura argilosa 
13  270,8  155,0  575,0  Textura argilosa 
14  323,5  155,0  522,0  Textura argilosa 
15  391,9  44,0  564,0  Textura argilosa 
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16  474,7  45,0  480,0  Textura argilosa 
17  511,9  59,0  429,0  Textura argilosa 
18  552,2  70,0  377,0  Textura argilosa 
19  492,6  93,0  414,0  Textura argilosa 
20  462,1  117,0  421,0  Textura argilosa 
21  337,7  131,0  532,0  Textura argilosa 
22  490,6  104,0  405,0  Textura argilosa 
23  627,0  85,0  288,0  Textura média 
24  654,6  94,0  251,0  Textura média 
25  591,5  94,0  314,0  Textura média 
26  464,0  109,0  427,0  Textura argilosa 
        Continua... 
Tabela 2 - Cont.
 

       
27  357,1  109,0  534,0  Textura argilosa 
28  299,5  142,0  558,0  Textura argilosa 
29  527,9  108,0  364,0  Textura média 
30  591,4  79,0  329,0  Textura média 
31  519,9  70,0  410,0  Textura qrgilosa 
32  554,6  159,0  286,3  Textura média 
33  395,5  139,9  464,5  Textura argilosa 
Média 
417,1  117,1  465,8   
Variância 
14289,2  2718,2  11152,1   
Desvio padrão 
119,5  52,1  105,6   
CV (%) 
28,6  44,5  22,7   
 
 
De  forma  semelhante,  os  resultados  para  a  profundidade  de  0,20-0,40  m,  as 
amostras  apresentam pouca  variação  em torno  da média,  mostrando-se,  portanto, 
homogêneas, principalmente para a fração de silte. 
 
No que se refere à umidade atual do solo, pode-se observar que os maiores valores 
são detectados para as amostras situadas no transecto 2, sendo as parcelas 12 e 13 
com,  respectivamente,  28,4  e  27,3%  (Tabela  3).  As  amostras  de  solo  dessas 
parcelas  apresentam  textura  argilosa.  Por  outro  lado,  as  parcelas  24  e  25 
apresentam os menores valores, sendo 13,1 e 15,4%, respectivamente (Tabela 3), 
Considerando  a média dos  valores  em  cada  transecto, nota-se  que  o transecto  1, 
situado em um trecho de mata secundária, possui os maiores valores de umidade do 
solo (22%), seguido sucessivamente pelo transecto 2 (18,7%) e pelo 3 (16%). 
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Esse fato pode ser explicado em parte pela maior densidade de indivíduos arbóreos 
nas parcelas do transecto 1, e pelo povoamento  adensado do sub-bosque por 
espécies herbáceas e arbustivas da família Rubiaceae, contribuindo com um maior 
volume de raízes na camada superficial do solo e, consequentemente, maior entrada 
de água no solo, ao passo que nos transectos 2 e 3 as árvores estão distribuídas 
com maior espaçamento, além do fato de apresentar pouco sub-bosque. Verifica-se, 
portanto,  a  necessidade  de  estudar outros fatores  ambientais,  como  por  exemplo, 
topografia, para que melhor se possa explicar estas variações da umidade do solo 
nos transectos. 
 
Tabela 3 - Umidade atual do solo (U) das parcelas amostradas nos  transectos do 
fragmento florestal da Fazenda Santa Rita, Faria Lemos, MG 
           
TRANSECTO 1 
U (%)  TRANSECTO 2  U (%)  TRANSECTO 3  U (%) 
p 1  23,9  p 12  28,4  p 23  18,4 
p 2  23,8  p 13  27,3  p 24  13,1 
p 3  24,5  p 14  25,4  p 25  15,4 
p 4  26,4  p 15  20,4  p 26  19,4 
p 5  19,8  p 16  18,9  p 27  22,9 
p 6  25,5  p 17  17,0  p 28  22,4 
p 7  23,5  p 18  18,2  p 29  17,0 
p 8  22,0  p 19  20,5  p 30  16,2 
p 9  21,2  p 20  20,0  p 31  17,0 
p 10  23,4  p 21  23,5  p 32  21,3 
p 11  28,1  p 22  19,4  p 33  23,6 
p= parcela; U= umidade atual do solo, 
 
 
3.4.2 - Análise dos atributos químicos do solo 
 
Pela  Tabela  4,  verifica-se que  na  profundidade  de  0,0-0,20  m,  à  exceção das 
parcelas 32 e 33, que apresentam acidez média (5,1 
≤
 pH 
≤
 6,0), as demais parcelas 
apresentam acidez muito elevada (pH < 4,5) ou elevada (4,5 
≤
 pH 
≤
 5,0). Segundo 
Alvarez (1999), evidenciando o grau acentuado de acidificação do solo dessa área. 
Na profundidade 0,20-0,40 m, à exceção da parcela 4, o solo das demais parcelas 
também  apresentam  acidez  muito  elevada  ou  elevada.  Os  baixos  valores  de  pH 
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observados no solo podem estar relacionados à não utilização de corretivos, como 
calcário,  nas parcelas, bem  como à  acidificação provocada  pela exsudação de  H
+ 
pelas raízes das espécies florestais, acidificando o meio. 
Os valores de cálcio (Ca
2+
) variam de muito baixos (Ca
2+ 
≤
 0,40 cmol
c
 dm
-3
) a baixos 
(0,41 cmol
c
 dm
-3
 
≤
 Ca
2+
≤
 1,20 cmol
c
 dm
-3
) no solo da profundidade de 0,0-0,20 m, 
exceto nas parcelas 5, 24 e 32 que são médios (1,21 cmol
c
 dm
-3
 
≤
 Ca
2+
≤
 2,40 cmol
c
 
dm
-3
) e na parcela 33 classificado como bom (2,41 cmol
c
 dm
-3
 
≤
 Ca
2+
≤
 4,00 cmol
c
 
dm
-3
). Na profundidade de 0,20-0,40 m, os valores de Ca
2+
 situam-se entre baixo a 
muito  baixos,  exceto  na  parcela  22,  sendo  considerado  médio  (ALVAREZ,  1999). 
Semelhantemente ao  ocorrido com  o  pH,  o  não  uso  de corretivos  nas parcelas 
parcelas favoreceu esse comportamento, estando o  solo com valores reduzidos 
deste elemento, o que pode comprometer o desenvolvimento das plantas. 
À exceção das parcelas 32 e 33 da profundidade de 0,20-20-40 m, onde os teores 
de alumínio trocável (Al
3+
) no solo são iguais a zero, nas demais parcelas os valores 
variam de 0,3 a 1,9 cmol
c
 dm
-3
 (Tabela 4). Na profundidade de 0,20-0,40, os teores 
de  Al
3+
  variam  de  0,3  a  1,6  cmol
c
  dm
-3
  (Tabela  5).  Considerando  que  o  Al
3+
 
representa a acidez trocável do solo, em geral, os solos que apresentam menores 
valores de pH, têm valores superiores de Al
3+
. 
Os valores de acidez potencial (H+Al) do solo das parcelas variam entre médios e 
bons nas duas profundidades, exceto para a parcela 4 que apresenta valor baixo e 
para as parcelas 14 e 15 que apresentam valores classificados como muito bons na 
profundidade de 0,0-0,20 m, de acordo com Alvarez, (1999). Para Tomé Jr (1997), 
os maiores teores de matéria orgânica juntamente com valores baixos de pH estão 
associados à ocorrência de maiores valores de acidez potencial. 
Os teores de potássio (K
+
) no solo variam de baixos (16,0 mg dm
-3
 
≤
 K
+
≤
 40,0 mg 
dm
-3
) a muito bons (K
+
≥ 120,0 mg dm
-3
) em ambas as profundidades, com exceção 
da parcela 6 na profundidade de 0,0-0,20 m que apresenta valor muito baixo (K
+ 
≤
 
15,0 mg dm
-3
). 
Conforme  pode  ser  observado,  os  teores  de  magnésio  (Mg
2+
)  no  solo  são 
relativamente altos na maioria das parcelas na profundidade de 0,0-0,20 m, em que 
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51,5%  das  parcelas  são  classificados  como  bons  (0,91  cmol
c
  dm
-3
 
≤
  Mg
2+
≤
  1,50 
cmol
c
 dm
-3
). Na profundidade de 0,20-0,40 m, os teores de Mg no solo situam entre 
0,46 e 0,90 cmol
c
 dm
-3
, considerados médios, para 45,5% das parcelas analisadas. 
Nas demais parcelas, em ambas as profundidades, a concentração de Mg no solo 
apresenta valores inferiores, exceto nas parcelas 21 e 32 na profundidade de 0,0-
0,20 m, e nas parcelas 4, 5, 6 e 22 na profundidade de 0,20-0,40 m. 
De acordo com o teor de argila no solo, o fósforo disponível (P) apresenta valores 
muito  baixos  e  baixos  para  a  maioria  das  parcelas  estudadas  (ALVAREZ,  1999), 
com  exceção  de  seis  parcelas  (18,8%)  na  profundidade  de  0,0-0,20  m  e  apenas 
duas parcelas  (6,1%) na  profundidade  de  0,20-0,40 m.  Resultados semelhantes 
foram obtidos por Senra (2000), Campos (2002) e Santos Silva (2002) na região de 
Viçosa- MG. 
Com relação à soma de bases (SB), os resultados obtidos na profundidade de 0,0-
0,20 m são considerados bons (SB = 3,61 a 6,00 cmol
c
 dm
-
³) nas parcelas 32 e 33 
(6% das parcelas), médios (SB = 1,81 a 3,60 cmol
c
 dm
-
³) em 39,4% das parcelas e 
baixos (SB = 0,61 a 1,80 cmol
c
 dm
-
³) em 54,5% das parcelas. Na profundidade de 
0,20-0,40  m,  os  valores  de  SB  são  baixos  e  médios  em  69,7%  e  30,3%  das 
parcelas, respectivamente (ALVAREZ, 1999). 
Os valores de CTC potencial variam entre muito bons (maior que 8,0 cmol
c
 dm
-
³) e 
bons (4,61  -  8,0  cmolc/dcm³)  em ambas  profundidades, sendo  que somente as 
parcelas  8,  na  profundidade  de  0,0-0,20  m  e  30  na  profundidade  de  0,20-0,40  m 
apresentam CTC média (4,31 - 8,6 cmol
c
 dm
-
³). Numata (1999) afirma que em solos 
de florestas naturais  a acidez potencial  exerce maior  influência  na CTC,  tendo, 
portanto, baixa proporção de bases. 
Para a saturação por bases (V), os valores estão entre médios  (V = 40,1 a 60%), 
baixos (V = 20,1 a 40%) e muito baixos (V 
≤
 20%) em ambas as profundidades. Nas 
parcelas  4,  32  e  33,  na  profundidade  de  0,0-0,20  m,  e  nas  parcelas  4  e  5,  na 
profundidade  de  0,20-0,40  m,  os  valores  foram  classificados  como  médios.  Com 
relação à saturação por alumínio (m), como as parcelas 32 e 33 apresentam teores 
de Al
3+
 iguais a zero na profundidade 0,0-0,20 m, por conseguinte os valores de m 
nessas parcelas também são iguais a zero. Nas demais parcelas, os valores de m 
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variam de muito baixos a baixos (ALVAREZ, 1999). A análise dos valores de V e m 
do  solo  é de extrema importância, pois  a  classificação  dos  solos  em  eutrófico 
(V>50%),  distrófico  (V<50%)  e  alumínico  (m>75%)  é  baseada  nos  percentuais 
desses parâmetros (EMBRAPA, 1999). 
Os  valores  de  matéria  orgânica  (MO)  obtidos  na  profundidade  de  0,0-0,20  m  das 
parcelas, de acordo com Alvarez (1999), são classificados como baixos em 21,2% 
das parcelas e médios em 75,7% das parcelas, sendo que somente na parcela 23 os 
valores se enquadram como bons. Na profundidade de 0,20-0,40 m, à exceção da 
parcela  28  cujos  valores  se  enquadram  como  bons,  os  teores  de  MO  são 
classificados como baixos em 57,6% das parcelas e médios em 39,4% das parcelas. 
À  exceção das  parcelas 1,  2, 7,  8 e  9,  as  demais  parcelas apresentam teores 
superiores de MO na camada superficial (profundidade de 0,0-0,20 m) em relação à 
camada  subsuperficial (profundidade  de 0,20-0,40 m), devido  à contribuição  da 
serapilheira que está em contato direto com a camada superficial do solo. Campos 
(2002), afirma que os valores elevados de matéria orgânica estão relacionados com 
os  da  CTC,  também  obtendo  maiores  valores  na  primeira  profundidade.  Ainda  de 
acordo com o mesmo autor, em regiões tropicais a presença de matéria orgânica é 
responsável por até 90% das cargas existentes no solo. 
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Tabela 4  - Atributos químicos na profundidade 0,00  - 0,20 m do solo,  nas parcelas amostradas  no fragmento florestal da 
Fazenda Santa Rita, Faria Lemos, MG 
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pH = pH em H
2
O; P, K
+
 - extrator de Mehlich 1; Ca
2+
, Mg
2+
 e Al
3+
 - extrator KCl 1 mol L
-1
; H + Al – extrator de cálcio 0,5 mol L
-1
 – pH 7,0; SB= soma de 
bases trocáveis; CTC= capacidade de troca catiônica potencial; V= saturação por bases; m= saturação por alumínio; e MO= matéria orgânica. 
Tabela 5  - Atributos químicos na profundidade 0,20  - 0,40 m do solo,  nas parcelas amostradas  no fragmento florestal da 
Fazenda Santa Rita, Faria Lemos, MG 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
pH = pH em H
2
O; P, K
+
 - extrator de Mehlich 1; Ca
2+
, Mg
2+
 e Al
3+
 - extrator KCl 1 mol L
-1
; H + Al – extrator de cálcio 0,5 mol L
-1
 – pH 7,0; SB= soma de 
bases trocáveis; CTC= capaciadade de troca catiônica potencial; V= saturação por bases; m= saturação por alumínio; e MO= matéria orgânica.
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3.4.3 Análise de Correspondência Canônica 
 
A  Análise  de  Correspondência  Canônica  (CCA)  foi  obtida  pela  interação  entre  a 
matriz de  espécies,  constituída pelos valores  de densidade absoluta  das espécies 
com quinze ou mais indivíduos obtidos da amostragem fitossociológica, totalizando 
31 espécies  arbóreas, e pela  matriz de variáveis  ambientais,  formada  por  nove 
atributos do solo que melhor explicaram a interação entre as variáveis testadas. A 
partir dessas  matrizes  foram calculados  os eixos  de  ordenação que explicam a 
significância  das  correlações  entre  as  variáveis  estudadas.  Os  resultados  das 
correlações entre as variáveis ambientais estão apresentados na Tabela 6. 
Tabela 6 - Variáveis ambientais utilizadas na Análise de Correspondência Canônica 
(CCA)  e  suas  correlações  internas  com  os  dois  primeiros  eixos  de 
ordenação  e  matriz  de  correlações  ponderadas  entre  as  nove  variáveis 
Correlações >0,5 são indicadas em negrito 
Variáveis  Correlações  Variáveis ambientais 
Ambientais
 

EIXO 1
 

EIXO 2
 

AREIA
 

SILTE
 

ARGILA
 

UMID
 

S,B  CTC  MO  pH  m 
AREIA 
-0,825
 

 0,074  1,000                 
SILTE   0,296  -0,380
 

-0,613
 

1,000
 

             
ARGILA 
 0,840 
 0,097 
-0,884
 

 0,173
 

1,000             
UMIDADE 
 0,783 
-0,121
 

-0,857
 

 0,539
 

 0,749 
1,000
 

         
S,B 
-0,571
 

-0,324
 

 0,101
 

 0,172
 

-0,228  -0,031
 

1,000
 

       
CTC   0,209 
 0,502 
-0,052
 

-0,282
 

 0,229   0,138
 

 0,041
 

1,000
 

     
MO  -0,316
 

 0,613 
 0,306
 

-0,385
 

-0,155  -0,204
 

-0,061
 

 0,397
 

1,000
 

   
Ph 
-0,726
 

-0,421
 

 0,193
 

 0,145
 

-0,325  -0,167
 

 0,826
 

-0,210
 

-0,179
 

1,000
 

 
M   0,431   0,440  -0,087
 

-0,064
 

 0,146  -0,036
 

-0,699
 

-0,247
 

 0,172
 

-0,709
 

1,000
 

 
As correlações entre ambiente e espécie são altas (0,931 e 0,855), indicando que as 
variáveis  ambientais  utilizadas  neste  estudo  puderam  explicar  bem  as variações 
encontradas. 
Os autovalores, que são medidas de consistência de um eixo, são para o primeiro e 
segundo  eixos  de  ordenação,  respectivamente, 0,635 e 0,302. A  variação  total 
acumulada para os eixos 1 e 2 explicam 30,3% da variação total acumulada para a 
análise.  Segundo  Martins  (1999),  autovalores  baixos  são  comuns  em  estudos 
ecológicos devido à complexidade de interação entre os fatores que determinam a 
florística e a estrutura da comunidade vegetal. 
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O  teste  de  permutação de  Monte Carlo, aplicado nos dois  primeiros  eixos,  foi 
estatisticamente  significativo ao  nível  de  1%  de  probabilidade,  indicando  que  a 
densidade das espécies está significativamente correlacionada às variáveis edáficas 
amostradas. 
Diante  destes  resultados  é  possível dizer  que  as  variáveis edáficas  analisadas 
explicam  parcialmente  a  variação  na  composição  florística  e  estrutura 
fitossociológica  encontrada  no  fragmento  florestal  da  Fazenda  Santa  Rita.  Outras 
variáveis ambientais não contempladas neste estudo, como abertura do dossel, 
declividade,  entre  outras,  podem  consequentemente  estar  associadas  à  variância 
restante. 
Observa-se que as variáveis ambientais argila, areia, umidade do solo, pH e soma 
de  bases  (SB)  são  mais  fortemente  correlacionadas  com  o  eixo  1,  enquanto  as 
variáveis matéria orgânica (MO), capacidade de troca catiônica (CTC), saturação por 
alumínio (m) e silte com o eixo 2. 
A  fração areia apresenta alta  correlação  com  silte, argila  e  umidade, enquanto  as 
demais  variáveis mostram  pouca  expressividade em  relação a fração areia. As 
frações  silte  e  argila  correlacionam-se  positivamente  com  a  umidade  do  solo, 
enquanto que a fração areia correlaciona-se negativamente com a umidade do solo. 
A  presença  de  partículas  minerais  de  menor  tamanho,  principalmente  as  argilas, 
favorece uma maior retenção de água pelo solo. É observado que algumas parcelas 
situadas próximas ao curso d’água apresentam menor umidade do solo em relação 
àquelas  posicionadas  em  locais  mais  altos,  provavelmente  em  função  das 
características associadas à vegetação e também ao solo nesses ambientes. 
A elevada  correlação positiva entre a  SB e o pH (82,6%)  pode ser explicada pelo 
fato  do  aumento  do  pH  favorecer  a  presença  de  cátions  trocáveis  no  solo,  como 
Ca
2+
, Mg
2+
 e K
+
, os quais são responsáveis pela SB. Entre o pH e a saturação por 
alumínio (m), verifica-se uma relação oposta, uma vez que à medida que o pH do 
solo aumenta, os teores de alumínio e, consequentemente, os valores de m no solo 
diminuem e vice-versa. 
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O diagrama “biplot” para as parcelas amostradas no fragmento florestal encontra-se 
destacado na Figura 1. 
 
P1
P2
P3
P4
P5
P6
P7
P8
P9
P10
P11
P12
P13
P14
P15
P16
P17
P18
P19
P20
P21
P22
P23
P24
P25
P26
P27
P28
P29
P30
P31
P32
P33
AREIA
SILTE
ARGILA
UMID
S.B
CTC
MO
pH
m
Eixo 1
Eixo 2

 
Figura  1-  Diagrama  de  ordenação  dos  dois  primeiros  eixos  da  Análise  de 
Correspondência Canônica, representando as 33 parcelas no fragmento 
florestal  da  fazenda  Santa  Rita,  Faria  Lemos,  MG.  As  parcelas  estão 
representadas  pela  numeração  correspondente  e  as  variáveis 
ambientais por seus respectivos vetores. 
 
O  diagrama  para  os  locais  amostrados  demonstram  em  alguns  quadrantes  a 
tendência da formação de grupos de parcelas em função das variáveis ambientais. 
Os vetores representam as variáveis ambientais, possuindo tamanho proporcional à 
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influência  de  cada  variável,  sendo  as  parcelas  ou  espécies  plotados  próximo  ao 
vetor que mais exerce influência sobre as mesmas (PEZZOPANE, 2001). 
O quadrante  1 formado pelas parcelas  15,  16,  17, 23,  24, 25, e  29  está  sob 
influência da matéria orgânica. A maioria dessas parcelas apresenta textura média, 
o  que  pode  explicar  a  correlação  positiva  com  a  matéria  orgânica.  Em  solos  com 
menores  teores  de  argila,  como  os  de  textura  média,  a  matéria  orgânica  assume 
maior  importância  na  geração  de  cargas  negativas  no  solo,  influenciando  a  CTC. 
Dessas, as mais fortemente correlacionadas com a MO são as parcelas 15, 16, 23 e 
24. 
De  um  modo  geral,  as  parcelas  1,  6,  7,  8,  9,  10,  11,  12,  13  e  14,  encontram-se 
distribuídas  uniformemente  no quadrante  2,  diretamente  relacionadas com  a  CTC, 
saturação  por  alumínio  (m),  argila  e  umidade  e  inversamente  à  SB,  pH  e  areia, 
sendo  que  apenas  a  parcela  14  está  mais  distante  do  centro  do  diagrama, 
apresentando, portanto, o menor nível de ligação entre as parcelas. Verifica-se que 
com  exceção  da  parcela  14,  todas  as  outras  se  situam  no  transecto  1,  área  com 
históricos de ocupação semelhantes. Destaca-se, ainda, que os maiores valores de 
umidade do solo estão relacionados às parcelas 12 e 13. 
O quadrante  3, formado  pelas  parcelas 2, 3  e 19, está relacionado apenas com a 
variável  silte.  As  variáveis  SB,  pH  e  areia  determinam  o  quarto  quadrante,  sendo 
constituído pelas parcelas 4, 5, 18, 20, 21, 22, 26, 27, 28, 30, 31, 32 e 33. Destaca-
se que a parcela 32 apresenta a maior correlação negativa em toda a amostragem, 
além da presença de um grupo altamente correlacionado formado pelas seguintes 
parcelas: 4, 20, 22, e 31, além da afinidade entre as parcelas 30 e 33; 5 e 27 no que 
se refere a tais variáveis, uma vez que se encontram próximas umas das outras e 
distantes da origem do gráfico. 
As ordenações das espécies utilizadas na CCA em relação às variáveis ambientais 
estão ilustradas na Figura 2 
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Figura  2  –  Diagrama  de  ordenação  dos  dois  primeiros  eixos  da  Análise  de  Correspondência 
Canônica para  as  31 espécies  arbóreas  com  15  ou mais  indivíduos, em  ordem  decrescente  de 
densidade  absoluta,  no  fragmento  florestal  da  Fazenda  Santa  Rita,  MG,  As  espécies  estão 
representadas pela numeração correspondente e as variáveis ambientais pelos vetores. Sendo: e1= 
Apuleia leiocarpa, e2= Xylopia sericea, e3= Miconia lepdota, e4= Euterpe edulis, e5= Dalbergia nigra, 
e6=  Senefeldera  multiflora,  e7=  Siparuna  guianense,  e8=  Anadenanthera  colubrina,  e9=  Inga 
capitata,  e10=  Xylopia  sp1,  e11=  Poutteria  torta,  e12=  Brosimum  guianense,  e13=  Pouroma 
guianensis, e14= Carpotroche brasiliensis, e15= Xylopia brasiliensis, e16= Virola gardneri, e17= 
Hirtela  hebeclada,  e18=  Micropholis  gardneriana,  e19=  Erythroxylum  citrifolium,  e20=  Bathisa 
australis, e21= Axandra nitida, e22= Brosimum glaziovii, e23= Trichillia elegans, e24= Anadenanthera 
peregrina, e25= Astrocaryum aculeatissimo, e26= Protium neglectum, 27= Nectandra cuspidota, e28= 
Schefflera  morototoni,  e29=  Trichillia  pallida,  e30=  Tetrastilydium  grandifolium  e  e31=  Casearia 
sylvestris. 
 
O  quadrante  1  é formado  por  apenas  três  espécies, estando  estas  fortemente 
associadas  à  variável  matéria  orgânica  (MO).  A  espécie  Senefeldera  multiflora 
apresenta o maior valor positivo em toda a amostra, seguida em ordem decrescente 
pelas espécies Virola gardneri e Casearia sylvestris. Os resultados revelam que tais 
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espécies  apresentam  alta  afinidade  com  a  MO,  de  forma  isolada,  pois  os  outros 
fatores tenderam a formar grupos. A variável silte tem uma relação inversa  com a 
matéria orgânica, e de forma semelhante, não se agrupou com outras variáveis. 
No quadrante 2, as variáveis ambientais CTC, saturação por alumínio (m), argila e 
umidade,  influenciaram  na  distribuição  das  espécies  Apuleia  leiocarpa,  Xylopia 
sericea,  Miconia  lepdota,  Dalbergia  nigra,  Siparuna  guianense,  Anadenanthera 
colubrina,  Xylopia  sp1,  Xylopia  brasiliensis,  Micropholis  gardneriana,  Schefflera 
morototoni. Verifica-se que tais espécies têm uma distribuição uniforme em torno do 
eixo,  formando  grupos  consistentes,  principalmente  entre  as  espécies  Miconia 
lepdota, Dalbergia nigra, Micropholis gardneriana. 
Algumas dessas espécies tiveram  comportamentos similares em outros estudos 
realizados  na  Mata  Atlântica,  corroborando  com  estes  resultados,  Santos  Silva 
(2002) observou que Xylopia sericea e Xylopia brasiliensis apresentaram densidades 
elevadas em locais com maiores teores de alumínio, assim como Apuleia leiocarpa e 
Siparuna guianensis (MEIRA-NETO, et al., 2005). Esta última apresenta-se também 
relacionada com a umidade do solo (VAN DEN BERG, 1995) e com a textura 
argilosa  (ROCHA,  et  al.,  2005).  Na  pesquisa  realizada  por  Pezzopane  (2001), 
verificou-se  que  a  espécie  Dalbergia  nigra  esteve  relacionada  a  locais  com  maior 
abertura de dossel. Neste estudo, forma um grupo consistente juntamente com 
Miconia lepdota e Micropholis gardneriana, apresentando baixo nível de ligação com 
a variável argila, porém a grande maioria dos indivíduos das espécies D. nigra e M. 
lepdota encontram-se  preferencialmente no transecto  1,  área com dossel  pouco 
denso.  Portanto,  a  inclusão  de  outras  variáveis,  como  abertura  de  dossel, 
provavelmente poderiam melhor explicar esse grupo. 
Observa-se  que  o  quadrante  3  é  constituído  apenas  por  três  espécies,  Brosimum 
glaziovii,  Trichilia elegans  e Nectandra  cupidota, e  que  relaciona  apenas com  a 
variável silte. 
O quadrante 4  é constituído pelas  espécies  com os  maiores valores  negativos, 
sendo  em  ordem  decrescente  de  importância:  Trichilia  pallida,  Euterpe  edulis, 
Bathisa  australis,  Inga  capitata,  Astrocaryum  aculeatissimo,  Trichilia  pallida, 
Pouroma  guianensis,  Poutteria  torta,  Carpotroche  brasiliensis,  Anadenanthera 
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peregrina, Protium  neglectum,  Erythroxylum  citrifolium,  Axandra  nitida, Brosimum 
guianense e Hirtela hebeclada. De um modo geral, as espécies se distribuíram ao 
longo  de  todo  o  eixo,  porém  observa-se  a  formação  de  um  grupo  altamente 
correlacionado,  composto  pelas  espécies  P.  guianensis,  Poutteria  torta,  C. 
brasiliensis, A. peregrina, P. neglectum e Erythroxylum citrifolium. No que se refere 
ao  comportamento  de  algumas  dessas  espécies,  Pezzopane  (2001)  e  Campos 
(2002)  destacaram  a  forte  correlação  positiva  entre  Euterpe  edulis  e  umidade  do 
solo,  considerada  espécie  seletiva  higrófila  (LORENZI,  1992).  Por  outro  lado,  da 
mesma forma que neste estudo, Camargos, et al. (2008) percebeu valores negativos 
para esta espécie em relação à drenagem do solo. 
A  interação  entre  grupos  de  variáveis  utilizadas  na  CCA  pode  resultar  em 
correlações diferenciadas, dependo dos fatores ambientais considerados na análise, 
além  de  diferenças  nas  características  florísticas  e  estruturais,  e  históricos  de 
ocupação  e  regeneração,  entre  outras  diferenças  (SANTOS  SILVA, 2002).  Por  se 
tratar de estudos ambientais é esperado oscilações e complexidade nas interações 
espécie-ambiente,  por  esse  motivo  é  notável  que  as  espécies  apresentem 
comportamentos diferentes em diversos trabalhos, mesmo que adotando métodos e 
variáveis  semelhantes,  conforme  demonstrado  neste  estudo  para  Euterpe  edulis. 
Portanto,  deve-se  ter  cautela  ao  generalizar  afirmações  sobre  a  correlação  de 
espécies e variáveis ambientais. 
Em suma, é de extrema importância descrever as variáveis ambientais em estudos 
ecológicos que buscam conhecer a estrutura e dinâmica de comunidades vegetais, 
uma vez que inferências sobre o comportamento das espécies são possíveis quando 
de  fato  se  conhece  as  exigências  ambientais  de  todas  as  espécies.  Sempre  que 
possível,  é  interessante  incluir  outras  variáveis,  como  declividade,  abertura  de 
dossel, entre  outras, que  associadas também à  ciclagem de  nutrientes  poderão 
informar sobre a sustentabilidade de um fragmento florestal, além da indicação de 
tais  espécies  para  a  reconstituição  de  trechos  alterados.  Vale  acrescentar  que 
algumas  espécies  respondem  melhor  a  essas  variáveis  de  forma  interativa  e  não 
isolada (CAMARGOS, et al., 2008). 
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3.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Das parcelas analisadas, 65,2% das amostras de solo apresentam textura argilosa, 
em ambas as profundidades. 
Quanto  à fertilidade  do  solo,  verifica-se que  apenas  três  parcelas, 9,09%  do  total, 
apresentam  melhores  condições  químicas  do  solo,  com  valores  de  saturação  por 
bases  superiores  a  50%,  indicando  a pobreza  química  do  solo  neste  fragmento 
florestal. 
Na  maioria  das  parcelas,  o  solo  apresenta  teores  de  baixos  a  médios  de  matéria 
orgânica, sendo a camada superficial, em geral, responsável pelos maiores valores, 
dado à contribuição da serapilheira. 
As interações entre as espécies e os atributos do solo, obtidas através da Análise de 
Correspondência  Canônica,  permitem  fazer  inferências  importantes  em  estudos 
ecológicos, uma vez que a estrutura da vegetação em trechos distintos no mesmo 
fragmento  pode  ser  em  parte  explicada  pelas  variações  nas  características 
ambientais locais, além de possibilitar a indicação de espécies para a recomposição 
da vegetação em áreas com características similares. 
A  espécie  Senefeldera  multiflora  se  destaca  neste  estudo,  apresentando  o  maior 
valor  positivo em  toda  a  amostra,  com  altos índices  de  correlação  com  a  variável 
matéria orgânica. 
Os atributos do solo influenciam sobremaneira na distribuição das espécies vegetais, 
uma  vez  que  tais  espécies  apresentam  preferência  por  determinados  ambientes. 
Neste sentido, é de extrema importância conhecer a estrutura dos solos florestais. 
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